
Hoje, .pe la Voz do Brasit,
..

,S.

Exci.a. o si'.. Presidente Juscehno

KubitscheM irá pr-onunciar-se sô­

bre as eleições de- três de outu­

bro. De um mo do geral, é cor­

rente a opinião de que.:o .!if' Jus­

celino somente aborde o, fato

eleitoral 'e.n tnços largos, sem

im iscuir-se em f.atos c·xclu�ivos
que toquem de perto ao sttua­

cionismo ou aos -pal,tidos .que o

apoi.am. _; .

.

A própria linha de e,strlta neu­

tralidade adotada pelo Catcte em

...

PLEITO DE- 3 . DE OUlUBRO
.

'

. .
.�. .

RESTÂURAÇ�O, COMPlETA�·DO :PROCES
COMPORTAMENTO DAS RE[AÇÕES' GOVERNO-OPOSiÇÃO - MEDIDAS � ALiO ALCANCE PARA ESTABILIZAÇÃO DA MOEDA � O PRESI-

.': - DEN'�' JUSCELINO FALARA'}. HOI, AO ·POVO BRASILEIRO .�'" :,' .'
".

�
-

,'o -'" ,� . .";:.;,1..:, •• _ ._

face das ur�l:1s nã,o pern�i.ti:ia .am,p,la
expO''siçii.Ô�o PI�llo ?,or

êle
. Pln,n? Lueas

LU,]le"g .•.�I., ',!-;ts meiO,S1 UPi),i.e,)iO..
ila..

,q'�,i '�,Ol�,<r.f.di��te
-.

,:� I ,fJeesa ")','111:1
o Gov€\l'no'

defini-,' tto,
ao seu novo. Pl'ogl':llna í'Inan­

que ? Presldente. d�' Répúb lica I :or�ul�d� e, que .'&era fetta por

I pol�tlco e .e·l� ,�rtl�ula.r, nos' !:>a�:ada u��mstlk'lla. ?atp.�ra j a ; ra,�ao mesmo tem��, a sua con- c.eiro, com medidas de longo lIl-

e�amlllasse �s eleições de 3 de I el�L'proprlO, na' Camata dos ne- meros OPOSICIOnIstas, .. vai depen- esta pTepara�'a.··lpara. ,�xam.mar .0

i
duta no �l�no p�htJco e no PUl- ._

(!utubro' senao pelos -seus refle- putados, . ·.e . der 'fundamentnlmentj! o compor- Plano estando, "para �ss0í' reum- no adnullIstratIvo, snbendo-se can ce destinadas à estabilizaç�o,
xos" gerais na vida do' regime. Da receptividade que logre o tamento- da's re'hiçõcJi Govêrno- da N(! .dià de hO'je·.·· '. lUC dá prtor ldade neste momen-I da moeda

Por êsse prísma.o sr. Juscellno
.

. 'fi •.
. ,

, .•

Kubitschek anotará, sobretudo, EM COLABORAÇÃO COM OS DLlRIOS ASSOCIADOS:
.

que o pleito re·presentou um ato . ,.

",

�:!�7:!iVon:e ,�):I�:�lid:eÇs�:u�:;� Ca'rav-an'a (-'ul"t-u'ra' IcOlnpletalnentC' a rotina dopro-,
.

cesso político.
Ainda como início da '�emana

política, o .sr. Lucas Lopes, fará

Estados Unidos

..

"

Dedicada ·a estudantes, católiJos é familiares'-JA REA]fTUR decidiu facilitar o comparecimento ao IV
Congresso de Antigos Ah:most dá -Companhia de Jesus � Não haverá dificuldade pa ra obtenção do pas­
saporte - Facilidades para q, pagamento em módicasprestações - Programa _._ Maiores informações _

J serão fornecidas, pélaSucursal da REAL', à rua Felipe Schmidt, ou pelo telefone' 3730
A Realtur, Departame. - Y

. -

trick e visita ao Cardeal farão' requerimento em for-
to de Turismo do Cons:!",· Spellmarí. Dia 19, visita à mulário·.j� impresso, ane-

cio lieal-Aerovias, em COI!)- Universidade. de ,Fordha...l1. xando os. ségulntes doeu-
boracão com os Diáriol'l

.

.Día 20, livres, ,21 à noite mentos; Certidão negativa
Assoeíados, decidiu facilitar partiàa, em avião quadrr- do l:t:npostó de Renda; Ti-
o comparecimento ao IV motor- da Eastern Air Lines tuló"de .:mléitor, com prova
Congresso de, AntigQs Alu para Miami, às 23;30 horas, de ter votado no iritimo plei-
nos da_ç.ompanhia de Je- pelo' vôo 64'1.' Dia 22, pas- to; .Certificado Militar, pa-

sus, a se realízar na capí- seio com guia, em especial ra as pessoas, com idade até
tal de Cuba a 4 de janeiro auto-pullman 'pela cidade de 45 anos; Prova de Identida-
de 1959 n.ã� só dos ex-dia- Miami, CoraF Glabes, úní- de (carteira de identidade,
cípulos "dos jesultas, mas, versidade de ,Miami, etc. A certidão' de nascimento ou

tambem 'de todos os atuais noite, recebímento. da. Oha- de casamento); 6 fotos, ta-
e antigÓ'S" alunos de eol �- ve da cídáde., oferecida pe- manho passaporte 7x5, run-
gios católicos e de seus ta- lo Prefeito de Miami. DIa do' branco. Os ínscsítos de-
.mílíares, A notável' carava- 23, cruzeiro de. três hora" yerão, apresentar os pas-

27 de Outubro de 1955. .na terá, por aco,lllpànhan· em.barco 7specjal pelas ilhas saportes até o dia 20 de d�-,
A ·EMP.RE-S·-1\, tes, o Magnifico! Reitor do resídencíaís de Miami, mos- zemhro, caso contrário fl-:

Colegião Sãs Luiz., Re.v. Jo- trando Flórlda K,eys, lames ca.ra sem . efeito a reser�

--------�-7=_::'=__=_=:_:_::::_::_:==:_:::_:_::=:__=:::_:�::::::::.:;_........, ...�,�"';;'"_;__;;. Deering States, as residên- feIta.

O -MAIS ANTI ao OlARIO DE SANTA Cli TARINA ....:.... N.o � 3 4 4 9 eias dos maiOl.:es milionários Os preços são os 'seguin-
-:: .... 'norte-americanos.· Dia 24, tes: p�sª�gens da Real: en-

embarque no a.eroporto in· trada ,à vista de Cr$ .

ternacional de Miami para 21.961,70, 19 prestações de
o Brasil, por avião Super· (cada)' Cr$ a.843!20 e um:l
H da, Real e, finalmente, dia presta�ão .d� " Cr$ 1.281,30.
15 de janeiro chegada à tar- J?reços<.à vista: passàgens
de no' aeroporto do Galeão da ,Real: Cr$s 92.877,20;
no Rio, ou no Aeroporto de passagens de outras Com­
Congonhas, na Capital pau- panhias: Cr$ 15.929,70; ser­
listá. . viços ,nos Estados -Unldos�

UR$ 250,00,. no Câmbio Li­
vr'e .. A Realtur pOderá fi­
nanâar também 'Os Servi-
ços, 1).0 valor de U�$ 250,00
(duzen:�s e cinquenta dóla-

COMUNICAÇÃO.
A Emprêsa de Luz e Fôrça de Florianó­

polis S. A. "ELFFA", comunica' aos

seus distintos consumidores que suas ta-

'Yifas de energia elétrica serão majoradas.
.

Tal atitude decorre do fato de a Cia. Si-

., derúrgica Nacional ter aumentado o

"p,reço da energia adquirida pela �LFFA,
conforme carta do Ilmo. Sr, João Kübi­
tschek de Figueiredo, Vice-Presidente

daquela Cia,
Florianópolis,

ANO XLV

,
'

Os drs. Cesar Salgado e Cesar Yasig:y, acompanhados pe­
lo s.". Ayrton Salgg,do, q_uando palestravam com o Pe.
Loebm,rmn, Dirçtol' do C'olegio Catal'inense e o Pe. Braun

na Sucursal.... da E,eal nesta res), em vinte mêses, ,ao

capital, à. -rua Felipe Sch- Câmbio Livre 40 dia da
midt, telefone 3730, ou no emissão. 'das

.

ptbmissórias .

. Colegio Catarinense, tam- Os preços incluem os trans­
bém nesta capital, Caix'l portes -estabelecidos no pro­
Postal 135. Quanto à do- gram3i, Fat'ê mesmo dos ho­
cumentação, não haverá di- . teis aos aeropot:tos

.

e v�ce­
ficuldade para obtenção do "Versa, imposto, taxa de tu­
passapo,rte; os brasileiroSo' rismo, gorgetas, etc.

pova�er:::n:a:d:��OO:iZ::o;::q�::;a c;:c;::j:�te:iV.:� -

Orumm-D I �/ e fl ao:ela�a�o' de ta�·es� .�
. \:2:����:�:�!:i:m��:r;g�::�:�::::;:�:��V

�.F.��:�2:�::�!:'"s��:�E,�:�:!i:,�·:i.:: .

.'
.

.

.

.

'" ,::'::.:::T�.:.�r�::.'�����:�::aea:de::::��!:
n�s margens _do ItaJal-ml1'!m, em terrenos. c.ompreen- ,,_ provmcia �e Santa Catarina". '

dldos no atual municíp:o· de Brusque. . '.' 1'.,
_

"A obr� da abertura da estrada f.oi interrompida
.

A .atual;ão dêsse futur.o ministr.o do Brasil em vá- . ,

. I' J, Ferre!!a da Silva' p.ela 'X'evolu';ã.o de 1821, que decidiu de regress.o do
rias c_?rtes eur.opéias, dur.:inte a sua �stadia de, m�i- veria �xercer sôlire o protegid.o do Mi"istr.o. VUa\\ova pela lTlo�éstja, ?ostava d� ressaltar os próprios atos e rtli D; Joã.o VI a Pottuga�. Não sei se de,Pois da""inde-
to� meses e�· Santa\" Catarma, merecerIa ser bem exa- P.ortugal, 'vigiando-lhe os passos hum ambIente que. de chaIt1ár. a SI a ,�utorla de tudo quant.o Ih" P!lre- pcndeneia éss.B .obra. c;.ont�n,u.ou .nem.o estadb em que
mmada, c.o!l1j base. n.os document.os da ép.oca, p.orque .

começava' a, !te agitar"em razão d.o ideal da libertação' c_esse de algum m,érito, eJUbora trabálhad" de. pnJ"cé. se acha'" (IAn.otações" - Anais d. Bibl�.otooa N4ci.o-
n.os ofere�e. a9pet.o� e _�.oitrastes muito. intere!Í�antes :,--� _de domínio p.ortuguês, que esb�j_amos (late ligei 1'.0 rill CO�l .outrns.� ". :',

. 'i '., ..

'

.nll.1 d.o ��. de Ja�eiro, vol. J{ÍII, fllsckulp 2). .

'

parl'l a .moa interprts!;1tO d.o quadro pohtlc.o-s.oclal d� a.rtl.g.o. _. Ncssc'9 casos"p.or ex.cmplu.;. da abertura fia esba- Ora, ]a alguns anos antes tlm 1'81'6_ o- pai da his-
ns�o Estado nas vésperas da emancipação nacional. . O n.osso propósito é realçar: certas atitudes de da do Dcstêrro para Lajt's e da' anexação dessa eri-

-

. Una· catarin!,nse, Paul.o Josl Miguel de Britto es-
Nas "An.otações" à sua. :bi.ografia. Drumm.ond con- Dt;umm.ond, nu melhor, c'ertas afirmações suas, c.om tã� vila e Sim Têrm.o a.o g.ovêrn.o da llha! de Saut.a 'cl!,evia a �ase respeito .trêchos valiosos na sua �'Mé-

ta c'!.�sas preciosas nêsse' particular. • as CUlais a documentação qU� vamos desenterrando" Catarina. de�.(lIembrando-os da pr.ovínciá de São "'pau- lJlór!a Política'!, que culminavam c.om· ínsistentes. su-
.

Nao é, entretanto� .para fixar Ás gestões de Drum-' dos arquivos nãoi está se�pre'1Je b.om acôrd.o. .1.0, há matéria para interessantes considerações, em gestões para que- se fizesse .a construção (a rec.oBS-
mond junt.o a.o g.ovêrno de :!o-var e..AlblHJuerque e 'as A lei�ura at,!lntlI, dp:s "Anotações" c.onven�e-n�,s face ·das divergênci�s en�re .o que I)rumm.oncl afirma truç�.o, aliás) da estr'ada Estrei-io a Lajell e a anex�-
consequências da· fiscallzaçao que .este presldehte de- de que Vasc.oncellq,ll de Urwnm.ond dlsbngUla e,o que os irat.os eVIdenCIam. .(Continua na última página)',

.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



2 'O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SAl'fT.A CATARINA"
.'---'--

. .'

FLORIANóPOLIS, TERÇ,,\ FEIRA, 28 DE OUTUBRO DE 1!J58.

,'_'

- Cens.: até 5 ano'!>'-

S À.O
UNCIONÁRIO PúBLICO_ESTADUAL i

à,,'\ 3 e 8 horas
MAMIE VAN POREI':!. - LORY

;\!EL!,\ON - JOHN RUSSEL em

� funcionário públiéo estadual-"
E ser indiferente à natureza,
viver eternamente na pobreza,
pedido de realizar seu ideal. . .

o Cei ... �Jaíull�Y" :�el'ltil. Nunes, Interessante €. acompanhar a 11 dêste mês e receberá o nome

presidente da 'Pétrol;irás• .' fê'i,' posição dO- Brasil entre os países de "Presidente Juscr.l1no", em
através da "Voz do Brastí", no dia produtores de petróleo. No lus- reconhecimento ao apoio que o

2 dêste, vésW!ri-"4o .. a�iversário tro vencido, nosso pais ultrapas- eminente Chefe -da Nação vem
da Lei 2.004, ':<I,ue 'instltuíu o .mo- sou; ano a ano, os seguintes paí- dispensando à PETROBRAS. Em
nopólio do petrôleo' no Brasil, a ses, -cnia produção era maior:' dezembro, chegará ao Brasil o

seguinte. exposição '�sôbre os tra- Iugoslávia, Japão, índia, Paquís- "Gabriel da Fonseca ". de' 6.000
balhos da grande emprêsa estatal: tão, Nova Guiné, Equador, Bolí- . toneladas .. , Quatro outros super­

via, Chile, .Holanda, Bahreín, Itá- petroleiros de 33 é 34 000 tone­
PREZADOS PATRtCIOS: lia, França, Peru; Austria e Egito. Iadas 'serão. recebidos em 1959.
A data .de 3 de outubro' assi- Percentualmente, nenhum outro Dois de 34.000 toneladas e, dois

nala .(l quiinto .aniversário da vi- país do mundo teve o mesmo rit- de 10.000 entrarão em serviço em
gência da. Lei 2.004, que;' instituiu mo de crescimento no mesmo pe- 1960. Estuda-se aínda a possíbí­
o monopólio estatal do petróleo !'iodo.. lidade .da construção .de 80.000
no -·Brasil.e criou o seu órgão de As reservas recuperáveis de pe- toneladas de navios menores para
execução -,,' a' PETROBRAS. tróleo do Recôncavo Baiano eras- o transporte de óleo e .derívados,

AI'nd,� tâ bem VI'�O na msmô- •
. Em 1956, essa liberação de dl'-

.
u .es a

. ,r •
.

.

ceramr de �55 milhões de barris Em setembro de 1956, foi ínau-ria dos bra.sileiro� o 'P.��lo._e, pr<;J- em,19a5, para 438 milhões de bar- gurado o oleoduto' Cam-Mata- visas, resultante da in-dústria pe-

h
fundo movimento dEt.flpmlllo pu- rís em jtmno"-de. 195,8. 'Candeias, no Recôncavo, com 52

1rolifera do país, já se elevava a

E' sofrer, a eterna 'falta' de d
..

in teiro; I.'�.-
blica, que precedeu ..e inspirou ,a Ilô t d t

- US$.70 milhões e atingia em 1957

';1-.,__�,.'Ii.��'1�""1 '

.'....
",+, elaberação ·"daquelll'dei, através - Nas atividades de exploração e qu orne ros e ex ensao e capa- a US$- 102. milhões, Assim, sõ-

E', t
.

'.

4-"': "'d'" , -

., d
_

I
'

'1' "pesquisas foram auspiciosos os cidade. para transportar 18.000 t d 1956
.

1957VIVer. e ernam.:.en.�·na.'. pm:. a, ,_.;' .,,,.,'..... .. a qua se encerrou uro ongo. �"- I' id A barris diários de petróleo. No
men e nos anos e e ,

,
.'

'

ríodo de ansíedade nor soluções avanços- zea 1Z'a ts«: Em agosto de o total dé divisas poupadas pela. .

,-, <

q'le.SJ··g·níüeassem-úJ"{;. tomada-de ;1954' tr.abalQavllm nas diferentes mesmo ano, começou a iuncio;. PETROBRA-S e pelas rerinarlasPadecendo pr�w.ç·ões oano Iutetro. ..;. . - � ma � ,

te
.

I' ítl d 'Ih
. .

.,,,., • ..
' :. , ._,_ : S<';!Sãil ..das .Moças posiçãll" eneFgiea� em:::!jace...de um bacias. sedimentares. d<! Pais qui�", nar o rmma .marr JmjQ a I a particulares foi de cêrea de US$

. . ,
.

.

problema-que se tamawa -cada v.ez .z�. equipes .da. Geologla e Geofí- Madre de -neus; na ba a de To- 172 milhões.
,

:'
.. : "it'':::...

"

,"'�', . "'�." .: -.
. â�, s...·h-oras

. pla!s' �r�v:e à �iediâà,;c;ll!e .o Pais' )Hca .•. A�ll'lI'�mente'; .

encontram-se �:ba�SqÚ�,a�!osp' e�o:nó l� !I��ii�� A PETROBRÁS contribuiu. nes-Ser' servidor ,ia''0- .:.'E's·tn,_l;:....
.

-h sofrer aínda'
.

'. C;\R.Y,' G'RANT DÉBORAH avança;y.a::'nO'k·.]Qfjlos.,.....minhos '·da ,.em· ::;erviço.,39 eClUlp.es, sendo 12
...

' .

t US$ 615 'lh-. v�,.: �.'J!j aUU, I;;
.' ,....., in�tlstiializaçãd;.1r.;i,.i� :.,:,' . d�, \Geologja'�,f"l_6 '!e Sjsmografia e para a Refmanl\, �es;ldente. Ber- se conJun o com " mI oes

• '

:.J
. .,

t
' ''''',', f{gRR' 1 ei;l ....

",.
'

.,;, ,'. 11 .de G:cavlmetna. nardes, em Cubatao Em 1957" a em 1956 e U,S$ 90 'milhões em

A.persegurç�o; ué um poIitiqueirQ�
.

'.� .... "QUEM...í: MER ,;AMOR" ,
A 'politica illaC!Qna1k'do petrol�o' • '.

"

' ". . PETROBRÁS construiu n o v o .1957;,·s''omando US$ 151,5 milhões,
, � .

-
' '" '.' -

, , . Ílllsceu; '-assim, do '"OOPse,nsIl_,_una�, �m, q.g_o�t$:-de }-954, 'a PETRO- :Oleoduto· 'de 65 qUilômetros e. 1'2 que resultaram das suas ativida-
E padece(..q:Üm,á ámargura in.finda! ',' .

-' Cens.: até 14 anos - ni;me,� Nação;·:IDa�i{.ésfaa.Q.. at·ra� :-,JJnÁS' "PQsspla Vll:!,t!!, sonda� em poleg�as de diâmetro, destin.ado dés de refinação, transporte .·e'
.

'\·t'::",':"·'·
,

"',.
�. ".� � ves, d:e s�s maIs Vl�s/"e a�ualT- ftP�raça� t rro ,terrl!orlO nacl{)nal li .transportar a produção dos produção -de petróleo bruto.

.

. ,:.'
'"

',' ....:\,. �."I.S�\�a3!�:;ra�ladOF��o�e:ra:1Iek��: .N�����:����fJ���peer�nJ:5�2 �!1t>�a��e?:stu���t.i�Em�r�� cO�f��ui�ã�da�fnJ���rfa ���i�Í1��Florian9po4�·j �.·8' de.·{);ut�.b_rQ.�.: de. 19,58.
.

. ,q�e �ssum�a :per\lnte á; Sll� cons- sondas �?!.l��s<re� b�� ....apar.t;- JoãO' até o t�rminal 1e Madre de de petróleo deverá ser da ordem
... ienCla o grave: comp1'(}lms�o .d� [!'lapas,e, J�oior� adqUirIdas mais Deus, para exportação. Sua'ca- da PS$ _l33 milhões.

_�_.):. WILSON ·"THEOOOlJ.=O . -t} ·r�solver, com- as.�slla$,,,propl'�s.,qllatro _:- :.', 'paeidade de.vasão.é ria ordem de Apreciando as receita's brutas
A N I V E II S NR\l_Q..c�f'· .,_'"�:; ;. c1)l!!f,' � djl :�uii,:cxnJ:l;Ú'spôsa

' f?rças•...uma '9l,1�$!ao_ que :c.0;'1di-, A- 'eJ!l.tll:'esa :trem L'on�entrando ..6�:OOO barris por dia. Já se acha arrecadadas pela PETROBRAS,
., - . - .." il:,s' 8 horas c.lOnaAv.a:. todo;i;'!l de�env{)lvIllWllt{) �forços:-.;, pá·ra; 4 .descobnr- .novos .em estudo um :qovo oleoduto fie verifica-se que elas se eleVaramFAZEM ANOS':'HÕJE\ '. -': DaíiJ.a Cunh�, .... ; .

t

.

• , econor,plco .}laclonal:.i(.,;,Sem .�com.- campoS"'Petl'oIíferos e amp}lar' os maior cap'acidade
.

- .

C $ 6 122 82"75110 1955
.

" .... ,. \. , ANDY: RUSSELJ� IR.-\s.E.MA bllstí...éis� hquidqs ",e'Xtr�dos de' e''X<istenteSi:!·Billle<'.;.noite p.oderosas .", .' _,'. .

Cle r . .. ..... "em ,.� '/r',·.� ':� "i, ,;'A Ii'&n_fil 'anive·r��ii;H1.te�. p�r
DlLIAN em sua!!. ;.jazidas,· ..de . ,cüja .. j!xjstência son-das,."tler{;�l;f.aín· o, subsalo da ,Tam�m ·e�ta,o sendo .1'1l'OJeta- rara' Cr$ 11,451.155 ;224,40. em

Srta. Neusa R. Fetreil'a. .' �;tla's '·p'l'lmor,o,sll,s·. ·qu&.lidade's'.de os técnicos nâo dU'vidav.am ,e.. pa- ,Á;lnazôj)iat tIo:Ma'ranhão;"de Ala- .cI�s' os. tel'J!lm!lii� mar.ftllll0� de 1956, e para Cr$ 19.116.835.159,10,
• ". .' ". ", PRIl\'IA:YERA NO' CORAÇÃO ra ·-cUJ·a .. locall·za"a-o.....·pedl·am a"'e-· I!oas, .da·'

...ahl· ..·,· d"'.. Sa-o Paulo, do .,Sao Sebastiao, RIO, de JaneIro, e, em 1957, Em 1958 u�trapassará a'
Transcorre roje . 'mais uni cal'ater e de coração, pe

..
la Ihane- . ,,- t'.,

.

D q ". _ C $ !Me b'lh-
.

, . . CinemaScnpe
. nas os inlitrumentos-:írdequados.e Putaná, de,·.Sant,lI>. Catarina e do Bahia;' r - I oes,

unu Transcorre hoje, 111l!1S um �� de ;eu temperamento (;. pelas
,

.
o apoÍ.O;<>llecessário,..Q Brasil se Rio' Gránde· do ··Sul;-"exigindo. de' A Fábrica de Fertilizantes, que Se analisarmos a participação

aniversári'() natalício' l!_a gentil peregrinas virtudes mantern na çens,: ate }.4 anos veria"c·ondena(lu·l!c renunciar aos. seus operadores - técnicos e utiliZá os gases residuais da Re- €te contribUições dir�tas do Go�
. '.' seus justos an�eios ,"de conquistar óperário�' -:- um es�ôrço marcado finaria

. �residen.te Bern�rdes, vêrno ou através.' tif obrigações
,e prendada srta, Neusa F. Fer- 3P('iedadc flori,anopulitana um

�.,-�'i.·
eosiçao .àe releve ·entre os- POYOS de. renunCIas, sofrlllilentos, mas com capacldade'.para prodUZIr 340 estabelecidas ell' .!el, "constata-se

reira, alta funcionária dos Ser- vasto circulo de amizades e de ....

�.
'l,. ,-.

"

iii S.9berano.s do mundo. c�mpat,ív�l também d,e vontade inabal.áv,eI. toneladas

diária�,' <;ie. nitro�álcio que represeiltaram, na receita
':HlmÜ'adol'es que n'a data do

.

.

� .« .. : c�� a sua vast.a extensao t�r.r�- São positi-vos os resultados e 40 h>'�le.ladas dlarlas de mt�ato g�0bal, apenas 23% em 1955,16%viços Aére'os Cruzeiro doSul., ,wIlal, as su..a� Imensa� possrbill- .:preaentados pela Amprêsa no
de amomo, representando ce�<:a e.m 1956, 16% em 1957 e 14%

O ESTADO apresenta felicita- transcurso de seu aniversário na-
."

,-ilãdes, materiaIS, e. a�. vlr�udes q�e �etor da 'refinação -Prosseguem de 112.00.0 toneladas de fertll�- em 1958. Pode-se sentir, assim,
tnlí cio não rc-gatearoo 'as mais _

-

ca_racterizam . a. clvlllzaçao brasl-
com .intensidade os trabalhos de zantes mtrogcnad�s por ano, Já �ue resultaram das p.róprias ati-

-, St;SSOeB' das J\f'Ot;ail" - lelra. ampliação da Refinaria Landul- se acha e� func!onamento !e- viàades d� �E�ROBRAS os re-

às 7 e 9 horas A PETROBRÁS. penence, de pho Alves. em Mata!'ipe, de 7,000 guIar. �stll: oper�ndo, tam:bem, N,rSOS prmclpals com qlje vem
\.

. fato e. de. direito, ao ),lovo brasi- para 42.000 barris diários, com' a na Refll}ar!a Presldentp.

Belnar-I ('peranQo./
-

DANAl ANDREWS - BETl'Y leiro: ,A. Uni�o". ·os. Estaf,s � os produção' também de 3.000 barrjs des, a. fabrica de Eteno. Obra de orasileiros, marcada
HUTTON em· M�ml�lPlOs 'sal) os seus malOr�s aiários de óleos lubrificantes � 50· Quanto ao asfalto, a �ETRO- r:e,Jo espírito !{>. pe)Q idealismo dos

aClOmstas.-. �er ,.um en1P;reemh: toneladas de páraf-in'à, 'Estará BRAS vem fornecen?-o cerca, de j:;�'asileiros, a PETR.OBRAS é a
mento genum�ente .llaçlOnal .

e cperando integralmer,te,. no ano 85% do consumo nacIOnal. Ate �1. \nJiclhor prova dE' que o Brasil al­
o . seu

•.
galardao.,. �. Jus,to,

P.Olsll·próXimo. IniCiou-se.
a

oonstru.-
de agôsto

d.O
corrente ano, �av.I.a' cançou o grau de matu,ridlide' ne­que,. na data, da ll!.l que :.� .

crJ,Ou, '�'ão da Refinaria Duque .de .Ca-· colocado no mercado naclOp-al c.�Ssár1a aos mai& arrojados em­
p!,estenios, -con�s _

aos .�atrJcJ()s.de xlas. no Estado ·d!> Rio de .Janei- 76.863 toneladas de asfalto.! .: Preendiment1&., A empresa mar­
�das .as proflss0e:' '''"-,'*'aos das roo que terá ca�acidarlp. para ope-

'.

TomÍlm-se' tôdas as .medidas cha' vitoriosamente na exeeução

C d Matar'la'J ,cidades e. ao� do
� mterlO.1' --... do rar 90;000 barrIS por dIa. F.un- necessárias para a construção da' de seus. amplos programas, Do

asa e" .. ".' '1' que .;a�, ell'lpr.esa ..: lá rt;lallzo.u, do Clonara em 1960. Elevou-se ,a ,Ca- Fábrica. de Borracha' Sintética, (Lnâmico Pr,::sid€Ílte .JUSCELINO
que

.. !stá*�hzlln�,.e.Ao<.qlte P.J1e.-, pacldade da R�inari<l. Pr.es!dente .junto .da .Refinar�a Duque- de Ca- �U.�ITSCHEK vem recebe_ndo i?-
A'

>

," VEM"'•.,f .'
ten.,.., reallzar.. '-� ." ,.

/
.,' '. Be-rnardes para 95,oon barrIS pOI' xia.f:' com capacidade para 40,000 vanavel e constantf apoIo. NaosENH9R DOS. PASSQS

• 'lUlA '

No setor· �a �tràçã:o.,.de petró- �ia e acha':se e� "estUdo ,o pto- :toneÍadas-d-iál;i!J,s. �

.

'lhe têm fa�tado os incentivos do
N 11, l�\à retl11ião q.eohiér;t �i.a 22' leo!, prof..e�ent��:<' do �concav� Jeto de' -eons.t-ruçao de úma �fi- o 'Pi:ossegúem' com ,perseverança, Poder, Executivo' e' de Congresso

{ . � - �.'.' ,,: T:rami;r. à :,Wi.f.� �.-.Iri�indll ':, $�lalW_,l a

ilr�!lni' al)..ua11. q,ue,
iOI �.ag·la e,m"Mma� q�.r'lls: A;<oOap,3;- '�. 'Snul'sa<' pa'ra 'o aproveita-; NaCional, :mde as correntes po-'o corr IltC'_n�êll' sob" � pr _idên- T r I Jde" 992 4é9',�1' '.� "1-954:,'" d� clda.de a·b).l81 :de ref}fiaçao ao :ralS" ,!i •. Jt�'1i . 'enormes:' jazidas de líticas. se· fundp-m e se' írmanam .

ia (tQ Vice�Provedor''8111 exerci, '( S.ilveir.a' n.o 229.'
,,2 02190Ú. ,,)1<1rris� •. �95�, ·de" .. :.', t' ,?e ,�o,iibO':barl<is, �.Aeja· cêrcll': �ftoObe�minoso existentes. em qª. sua d.t:.f�sa. O COnselho .N!l�-. D:' _'J.' '··R h"'F" ,:,. :'. •. , 405670,4 ,em.,'! .. ),,\Clevou-,�e.a de 80,0 do consumo.:.. ,,'

'S- ,P I e Estado do Pa- ClOnaI do Pétróleo empresta-lhe,.0 EIS. _. ose' 'oc a" erre'lra

CAS', UE'BD'E" SE "., 1!>'f06;.27�0, ,eJB+T19�.... o ql�e; "SI�m-::, As R�final'i� �a.ndulPho �l\\ês r:�á: au o no
alta cooperação E de. tõdas as:nH�s; a Mê·sa· Adminill;trativa'-

, ....

�.
" .

,-

'

fICa l:Imc,aumen,to"del�9Va !l!Jbre 'IMatanpe) e,·Pteslde!\t.e·.Ber.nar. . partes _ das Fôrças Armadas,
I I d I d S h d'

" 1�56,)'ou:quaS'��sobre �'955. des.JCuba11ãa)' procesSÚàm ,.
' No:'í:tue'se referI' àlurmação e

dos'estqdantes, dos institutos de,a rman a(e o en o: os
DUAS CAS�S SENDO UM" DE Ja no di:.! 23.!I'e setemb�q fmdo, '1'4.842.699 ba'rris �m 1955;' ' "

e&pec(alização de pessoal técnico
cultura, dos órgãos técnicos e det)!l�SOS e Hos.pital de 'Caridade, " I\KAf)EIR.�','._NA RUA T.'UPINAM-

a produçau{ . .dé ::'I95&. .1lay.l� ,ultra� 1t4.365.317 barris em 1956; .. ",..
em a.tiyidades de pefrôleo, estão clá�e, do' povo em geral, zelo-

t t
L

. pas.Mu:la � a.2.24:� barflS a t,o- 'J6·.8·".765 em l,95'1e. �m ,1nS8,'a.te- em filliclonamento o Curso de Rc·
so das cOI'sas do Brasl'l _ che-provou unanl111emen e. um vo o 'BA' _ COLC'·)N'INHA _ ES'TRElTO I d d id

-

19 '1
ú.... � UI

f'
- _, P t 'I R'o com�

_ t� I a e �x1ra <

lU �m .'
.
5, atin" ·26 de setembro. atingJU a ' .... ,

maçao ue e ro eo, no .1, .gam::lhe as mais calorosa.s pro-':e profundo pC'zar pelo passa-
E OUTRA. À AVENIDA' RIO gmdo.a 1333QOOO barfls. 'J2089.0oo barris. O faturamento 31 técnicos, o· Curso de Geologill "a� de solidarieda'de '

d S S P· XII
.

I' I
.

if' d d 4 b' ,de Petróleo, em Salvador, com 29 .

I:ento e . . 10
,
o mo Vl-

TRA-mAR NA sso slgn lCa...q.ue em nove. .me-, anual de ven as passou e 1-
,. C d P f

- Devo assin" lar como marco sig-- BRANCO, 55. ---=: "1.
ses .... _ -ano orrent 'A PETRO 'iho'es de cruzeiros �m 1<956 para tecmcos; o urso �I er uraçao e " .

:ú ..el Papa da Paz, telegr.afando- ..\IU... .c. .

e. u·
•

-

. _ ".
-

-I" Produção de Petróleo também nificativo do prImeiro lustro de
AV,ENIDA RIO BRANCO, 55.' BRAS produzUl malS"_d.o do.e.ro de -12 bllhoes e 70 mll):lO_S em 1957, .

S] d
'

18 t',· <tia' existên 'ia que a Pi!;TROtremosa filha do nosso prezadO. 'se nesse sC'ntido a S. EÚlinêl!cia todo· O ,petr.óle.o ,e�fr.áíd.o,· entre ..
ia tendo ultra.pa&s'ado 9 ,llilhôes em

C
a vado�M' comt

.

_ ecdmcEos;.e ;'RAS' pelou trabalho devota�o ;J'aneirot fie 1-iW!V'quando ""-'i des ,'e cruzeiro<.em sete.....hro.de 1958 o urso e anil ençao e qUl- ç, ..,.
contenânc·o sr. A'ntonio Cunha" o Nuncio Apost&licp no Rio de

V E N O 'E 'S E r
.

L;ZoJ, . LU. ';"
- a '..'�" '.

--

amtntos com 11 :técnicos, todos �ficiente de ;sua eqUipe, �o'Ube ser

Funcionário da Prefeitura Muni- Janeiro,
• -: .

.

ob�rtOf.o. p�ço'i��6Lobato, ,ate ,)1: No p!ano de, expa.Rs�o da Fro- ae nível superior. O's cursos de digna, da confiança do povQ bra-de Janelro_".e ,.ou, seja, em, t:a NaCIonal �de PetroleIros, enco- 'f 'd' d '0 .•
-

d P .ileiroI? anos 'I!-nteriores �·�o atual Go- .mendoll a PI!:'I'ROBRÁS a' cons- ,mvt;_ me 10
• a·. ".egla� � ro: <

• '.
�Vende-se u-ma máquina de. cos-

Vlólrno, 'CuJa s01Jla�fol de 6640500 tru ão, de 7 superpetroleiros e � d.uçao da Bahla.e ,da Refl�ana;Pre Evocando o grande estadl?:lo.·
tum FiIlips de Luxe e um fogão barris.;

, .pet�()lei.ros 'menores no total de sldente ABernardes aper�elç!lam em
. Que a. 3 de J:ltubro de 1953 �rlQll,

,Id:ogás ]lor. ]lreço' de' ocasião Qua�o ��f-oi criadá a PETRO- 260:000 t<meladas. '0S 11!ai1l' el1tra� �958, cerca de. 1300 tecDlco�. a P E T R O B R A S, ?�,TU�IO
BRkS, .a� .pllOdução....tI!l.édia era de r:ão em serviço, até 1960. .0 pl'i- A melhor prov� da e�parrsao da VARGAS, tenho '3. hOIJla ,cre Sd�;:-
2 700 bIIl'ri� por .dia .. Atual.mentc, j meiro dêsses . novos navi9s-tan- PETROBRAS es�a no mcremento (,li), todos q�antos c(mtubUI�am.
cineo an.o.s.:dacor,ridos; a rmédia é. i Que . de 33.jJdo ton. sera lal?-- dos recurs�s apl�cados, anualmente par� o seu�_exl�o rengendO-ll1es
de 58 mil barriS.. por dia _ I �'ado ao lliâ,r na Holanda. no dia em novos IIlvestuntmtos, Em 1955, preIto de mereCIda homenag_em.

'·MOCIDADE. INDO�tÃVEL"
_: Cens.: até 18 anos.'

.� I � Z
É viver ao léo constantemente mal,
S� comida, estudando com tristeza,
Preparando-se sempre com certeza
Pra passar num concurso federal.

ções.

sr. Osmar Eloy Meira

srta, Vanda Arêas Alves

sr. Arlindo Gondin

sr. Ivo Gasparino da Si!_va
SI:. Nilson Carion.i
sr. Doralécio SoareI!

SI'. Murilo Rodrigue�'
- sr. João Jorge Mussi
- sr. Waldir Albani
- menino Fran"�is'co Taâe'll K'a-

ge�auska� X : {.. '1\ ...
� . ');, t-I� -\ -

;.. �
sr. Joaquini. Fematl;!les'

.

sra, Carmel;F-Lentz\Vil'ela
sr. Cirilo Soares de Óliveira.

Srta. Dalva Cunha _

.

Com muita satisfação assina­

lamos o t)'anSCU1�0 da dáta na­

talicia da graciosa e' prendada
srta. Dalva Cunha, dedicada fun­

ciQllária da Secção .de Dl'ogas da

Firma Car!<>s Hoe:pcke SIA. e es-

- Sessões das Moças
às 2 - '5 - 7% .; 9 horas

CAP-Y GRANT - DEBORAH

..CERR em

I

Ql!EM É MEU AMOR

cxpresl)i-vas homenagens de apre­

ço, .oeorren,do hoje ao 'Im' festivo
, fllll de' apl'tS'entarem cumpri-
nícntos ]lor tão ,grata. efeméride,
O E�TADO, respeitosamente,

O .AMOR ÇHEGOU COM

A PRIMAV-El!.Acum]lrlmentando:;"'a ..�e·ntll a·nivel'·

j;al'iante, ;formula"? os melhores

vot,ós de. felicidades.

- Cem!,: até 14 anos -

8A IRM.ANDADE DO

,lo

Um ·terreno· situado na Avenida

uma a.a, am l.erreno, DIQ �Iltal»eleelmealo ..
m�rdal >.ou ·.DI 'satomó"eU­

Encarref,!'IIP a ORGAKIZ,.\ÇAi)' ATLAS ·l.Tl),&,.,;C"rut&cenl. -

Procuraçoes,. Repre8e�Laçõe., <que lhe propó.relonar' OI ••

Ihores negócios e >19 melhr. '" ·.rtunid,,,de! ,,,.->.

",ri>. . Rio Brllnco �..medindO' ,12,50 x
..,.....•.,. AIIt'jti'JI� t �comissãu. .. I '. - .....'4·. ".'iWI!'..... ' <'20m.

Escrltórl'o Provisório'. - R. Sald. 1II'Hl'Í11 11.° 20 - Fone 3137

J
.

- .;�, Tratar no Bmlco, ,lo Brasil,

Temos à venda:" _:O'11_1l_iSi_"H_l;'_leJ'_.__

V.' S.' deseja
V EN IJ E R

'

ou'
'110tivo de mlid!\nça,
Rua &1;.'1. Luzia�' 261

.. ,

Balneál'io - Estreito.

Uma cnsa com frente· e um lado de material, e· o restante de

B'1l1CO' nO' Brasi'l,

a Tinturaria Paulieta a rua 24 4.··..10 - .'tribo
\ Terreno na praia Bom, Abri&'o - Coquelrol

•
;

1 terreno no loteamentel da Praia. ·4a·' Saudad"� CaDlborl'.
. � _.

Dra. E�jJ:!JãBOS
casa _à rua Silva Jardim; 21'1, �olil.
terreno em Bra.ma '

CLINICA DE .CiUANÇAS
'\t ..ndcrá a J)Jlr!ir dI' 1.. de le·

..m""'" à Av. Hercilio Laz, 155,
Apto. .••

'e'stahelecimel�to de sêcos e molhados, milito bem afreguêsado,
em ótimo ponto comercial da Av, Mauro. Ramos. -, Informa­

ções em n/e'scritório
Uma 'bôa casa de material localisada à rua São Vicente de Paula

(Pedra Grande) nesta 'Capital

,,'

PETROBRÁS PERTENCE, DE FATO E DE DIREITO,
.

,

AO p·OVO· JJRASILEIRO",�, ., v-

ObJed�1E�posição do��o�DelorJàDary Gentil Nunes Dos Traballlos' 'e
Realiza��s: dà Gra�dé �""'prêsa ES.tatal- Progressos Substaneiais em

.

". I" Todos;;.os'Setores Das Suas:,Atividades

/
»:

os investimentos em novas atlvl­
dadesafíngtram 1 bilhão e 200 mi­
lhões 'de cruzeiros; em 1956, ele­
varam-se ra 3 bilhões e 300 mi­
lhões; em 1957, foram '1Ia. ordem
de 5 bilhões e seiscentos milhões,
Nos programas do ano em curso
serão splícedcs cêrca de 11 bi-
lhões de cruzeiros.

.

'

A PETROBRAS e as refinarias
particulares vêm' contribuindo
substancialment.e para evitar o
crescimento do dispêndio de di.;
visas para a importação de petró­
leo bruto e derivados.

Por êste Editâl com o 'prallio

Ide sessenta {fiO} ôias, _a contarn

desta data a Secretllria Geral
, . _ 1

.

t'ól'na público que' se pncootr.um
vagas as seguintes ead,eil�as.!"

'O,atari1oBOS8 I,

'e-r hni_silei)'o nato ou naturali- sôbl'e Sà.llta Cittal'.ina,

.._.. :.·.e� .·t,:,;·..;,.-35'.'. '. ,'. \�.\;'
.. ,do e maior de· 21 anos e- C --I Na' forma do Regimen::t'" ainel-;

.. _

ter escrito trabalhos literários em vjgor o .camÍidat� .deve·rá se
,

de alto valor ou estar desenvol- dirfgir, por meio. de carta, ao

vcndn coiu devação e nobre'za Presidente-da Academia solici-,
.

-

,
de maneh-as e ele idéias, no cam.. tando a !lua" inscrição na cadeira
do da literatura. e do jomalis- vaga e' demonstrando have.).·· SUe

de'" ·"'l.-:
.i

•

".

�

�
.....

\

.r
."

. ",

número 1 - Patr<lIlo':

Augusto de Carvalho.

Alvaro

(Foi SECRETA'R-I1- GERAL

E D I ,T A L·

GUSTAVO NEVES
Pelo secretário gc'ra I

ocupada per C.lemcntino Y'lUGtr·

Barcelos 'de Britto); lIúm�'ro P
mo,

. atividades·
. que l'e·colllcndcm

." <> candidato� Tratando-se de bra�'
oçupada por' ,Nerêu ,de- OJiveÜ'a I sileiro. H(lturalisado, é 'indispen­
Ramos); núméro 26 - Patrono: sá.v'el que haja_publicado traba.
Lnuro �eveJ;Íano MÍleller·. (Foi lho. ou ensaio, c'speci.alisado 'sô-

U ada pOI' Adolfu.· Konder)', ' ,

oc p, ' bre o Brasi'l, ou particularmente
núm.er-o 34 - Patrono:· �rcel.: .... _

np Antônio .Dutra. (Foi ocupada
por Ogê Manl1ebaC'h)�'" número

35 Patrono' M�rti-nho' J9.sé Cal­

'a,'w. ('Foi ·:��p...�da p'o'r tfaroldo.
}enéslo Calla.;jo.)..; núme'l!o 39 -;'

Patr()n�: ·Sebasti.ão Catão Calla­

\0, (F.o� oeupada por Carlos da

,\1'ü'1;t11. de Azevedo Corre'Ía� e

It úm�l'o 4.Q - P.atron(): -Virgflio
. dOs Rds Y.ái'zea. (Não teve ain-

tisfeito .as eXig,ênc'ias acima enu­

meradas .

Fi.orianópolis; 1.0 de ou tub 1'0

de 1958.

. IIorárlo!:. daa Ui às 17" horaa

.' Todo. OI dia. exceto. .•'badOl
.
_ Patrono: Carlos de' Fari�. �

(Foi ocupada por Alfrhdo Felipe

madeira, 7x30, 3 quartós, sala,' cozi'1ha e instalação sanitária,
à rua 3 de Maio Estreito.

,

xxx

VC!ide-se um, pr\:·ço' d.e �ca'Sião
.H:ll:a negó..:io à vistn,_ ('omplet:!
!lente reformado pintura nova

e TIádio. -;'''; t--"
. -

•

Tratar ('0111 dr. Wilson Bleggi,
·'s !0,;30 its II haC!1", P.u� .J.erf\

lin"l Coc·lhO', 1. 1.0 anda;,

ILlVIIlUD: DORlS' É
IID1UENSÁvtl '

'0 SAM:
Ve'nde-se uma casa,. na rua

U Mtamiro Guimarães, 55. I

FUJlCIONAMfit!i'1) Tratar. com Osni Damiani
.

. ,
ii" I·'

'11t1'1 D, Joaquim,. 178.
'

. oOS· RtNS I
Preço: CI'S 900.000,00.

FreqiicnlCmiulI,', .�" PP<"O.1S sr.ntrm
__./

l10res nas cost3s;dtlff'S d� C:111f'('�. 10')'
teir!l., H 'fo;ânimo,_-r-:t n,�:� (o '(!Xt'�ft;:-;_i"
In!lS ra :1meJl{{_\ �,e' �pn,hl':Hn (!lIP :

.

pode Sf',' p"o,'O(':a�o 1"'10' 01\'" fllll$'''_;
namf !llü <k-:-; .. tlt� {_) pprfeito' iUfts
14N:to dtt[i I';�!� \' "m�itô<h�f;-Ji'i''''
jIàl'2 "ona lioa SllÚ .� .. í'··lltintlo ,'o

sintom'1�.-nào �e-. ;!('!oW\Iid�:....,j.ienRe te

seus ,'jlls (J! f'x'l\4.�riintH�t'� t�m -di�f' ,

�tHl"Á (, �e!(lIrú _. d. Pílut'is·l'oll .

L'�a(btl pO!' mHhtw8 u,· pm)R\.P.ü� .e­

ttado o r'ilnfltJo. rom úttmux i'rauJia��

as ['UlIl.il: F,,·,�� .ao um uBvirs.".

pidu l'ur.a os 1ll1l.1M tine Ipril"ollH ,1,",

rinf<. SeUA .in& -cn!'lêril 2J,llilfl melro'
de tut.os e filtroR, que n!)1l!J e ,dia e'·

liUI � liminando rl'!idu08, Cuid" Iléh(

VENDE�SE UMA CASA

Um terreno situado na Avenida

medil1do 12,50 xRio Brunro,
lOm2:
Tratar 110

"0111 o �r. ITeideT.
------- ._----�--------

((lilillEIRA, .

III n�i r:l ))'1

1.:IIt: f'_�;'o'"

Almir'lliltl>

l(\!,.
'lu.;!) l� I'!' p. ('n.

E 'D I TAl
O Centro Social STELLA. MARIS e· a. Congl't"g-ação AI. N. SRA,

DESTERRO convidam �et:s n,embros para a eleiçao da nova

da Luz); número 10 -;:- Putronp:
Francisco CaJltorino d� Faria. -

(Foi ocupad� POl: Del!uinda Sil­

ve·ira de Souza);. número 12 �.

Patrono: Francisco-. '�Pedro . da

tvnha. (FoF �ocupada :por ·IIeitol�'
Pinto da Luz �. SilVIP;, númeDo,
14 - Patr@no' Gustavo' de JJ�.

-

._
I

cerda. (Não teve ain�la O('\tjlftll'

be); núme'l'o 16: PatJono. J"ão

\ Justino de ·Pr�ençl\,·1 (Nio teve
,

aiuda ocupante); nÚlpero 20 -

Patrono·:. Joaquim Augusto do

Livrament". . (Foi <tcupadn por

Fulvio Cariolano .-\ducci);, núme­
,'o 21 - Patron8: /J:�qlÍlJl Gomes
de Oliveira Paiva. (Foi ocupada

Clllhe 15', de,·, NQYemb�o .

.E D '1 T A L

•• :. c·om 'P.II,O�T
as canetas

melhor�

da ·OCUllUll.t?-).
De· acôl'do cam os Estatutos

da AClldenl'ia, para se'r membro

,efe,tivo é necessário·= A - resi"
,

dir na cllpital do ·Estado. (O fato
escrevem

pO'r Joe. Luiz de MÍll'ttrrs Cola�' de C'3t,ar residindO' temporària­

':0 )'i n.ÚllHWO 22 r' Pàtrono: � mente fóra. de Flo�üll1ópolis não

.Iolias· d ... OJ)",..,i'ra Rflmos, (Foi t constituí impedimento), B �
_I'

•

�
.. .

•

Dc· nc111'do com o art. 35 dos Estatutos, convoco os ?rs. Men)­
bros do COl1sêlllOl ·Delibera.tivo. para a reunião 'ordinária a -ser 1'ea­

�i7..ada no tli(l 3 de novembro,
,lo dia:

E e' _ii.o

às 20 horas, com a seguinte ordem

Ip'H'íQdo social 1958-59.
. PRESIDENTE

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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------t-- \--�.,--_._-�------

.J.&i �eWLfJlle lutfrüt'palulmaU um
•

LL a paiaaana
'i

.'

!
. i ,

WL()1tdena
.;'�����é,:,�, ' .

.

- ,_fJ-'�

_.:J ..�-

, ,

'Possante receptor com

"tropic sealed"

Pelo

l\lodelo R - ,4605 - U 5 válvulas ;

Ideal pIcabeceira
-.: -� Modelo R - 5645 - A receptor

super-heterôd.no<,
'

crediário-

. .�-

•

.mcns
. ..

antlgÇ> do Estado

:-.;__- ----�._._- ---�..._,

" .

Co'."

AP'''Ro ,,_'e.
1

V. observe

::,,�.
.

-

Geleia Real
Sé V; está cansado,
deprimido, nervoso"

comece hoje mesmo
<,

um tratamento de
recuperação' com
Apl-Royal ! . Cada

cápsula de Apl-Royal
contém 50 mgs. de
Geléia Real pura -

4 vezes mais
do que qualquer

produto congênere.
Por isso, Apl-Royal

significa mais saúde ..•
mais vigor... mais
alegria de viver I
..7

.

Ce._i.. ,Rea.·
Pura Liofilizada
Em Cápsulas

.'

,A' ;Liojiiização é o único proceúo que as­
. sé�ra a conservação da Geléia Real sem

per.-MP de fermentação e perda de Suas pro;.
. p'f1edades. 4p�-Royal é Geléia Real integral

� apenas GêlJia· Real,' sem mistura!

F�b!�(a�o 11;010 -

LllboJ�ório Layos .S. L., Madrid, Espanha .:D.stnbuih por -Fursland �1oboratórjos S. 'A" c.P. 3218, Rio'

�

T�'
.

"'0
,.' .s ..

�r ...•

� .'
Já .ii �!"I"'trajano, 4�jJ

. DAJILO'GRA.FO (A)
ci!ltl!lqr faturas ..

Precisa-se jlatiJóg!'llfo QU datilógrafa com prática e que saiba

Os cnnd idatos devem upresentar-s e a Rua Conselhetro Mafra
n.? fi -_ Lojas Pe re i rn 01iv�jra.·

.

SALÁRIO INI\�JAL cns �.500,OO.

.Além �e. melhor serviço o S.wissair
lhe "oferece ,

--..._

Os mais med�mes 'e velozes aviões na�
retas in!ernadonais . DC-7e.
Viagens mais trariqüilàs, graças ao. radar
de bordo RCA.
leitos completes disponíveis.
Refeições incluídas n9 Pleç,o�da passagem.
Transporte mais rápido. e seguro. de sua.

mercadorias.
.

-SOo Pa�lo I Rua O;';' José de 8qrr9s, 13< lei. "'37.SJffê : Tg. "S:'issair"
.

Apllte, Gerai" AGeNCIA MARITIMA P�iAN-AG'h" '•.A. •
..

\

Curitiba: Rua 15 de Novembro, 591 .'Tel. 4·04f8. G;P:"i�3'. '1'80 '(�PAR"
-. ...... \

.;.,_
-;_, ..

-'
f ..;

A MODELAR (�'CiçiJiii{iítii" .�. ,

, ��fNm �� Sopa':'- de�' tentil�ál
I ., 1 2 - Corta-se em peda- para, a mesa, =põe-se uma

.

.

Com � a�roxi?Iação de t
ços finos as, cenouras, a colherínha de manteiga

, tempo fr:lO nao ha nada me"I. metade do presunto e as. (APLA).
[Thor do que u�a_sopa que�-. cebolas. .,' .

' I --------
.

I te
numa refeição. SUg13i'l- 3 - Põe-se um pouco ri i; I .. , ,,,-;J,;:�-'i'.

, mos esta. gordura ou .yumteiga nu"
1 INGREDIENTES; ma caçarola e quando es-

'% quilo de lentilhas tive-r quente junta-se as

150 grs. de cenouras cenouras, o, presunto e as
150 grs. de cebolas cebolas deixando-se corar I
Um bouquet de cheiros e junta-se as len�ha�. I.125 grs. de presunto que já devem estar meio

da
125 grs, de carne salga- coz�das. '� " '1'

4 - Acame � é bom cc··
.

ainhâ-la um pouco, à par"
te, por causa do sal.

.

5 - Quando' estiver tu­
do cozido, passa-se no P ",S •

\
'

sàdor.
6 - O resto do nresun- ...

to cosinha-se inteir� e no
1

momento de i·r para' a me" :
sa corta-se em pedacinhos
e põe-se \na sopa. .o pão
torra-se também" em. qua- i

dradinhos, poden?o s-er ser-
,

vido à parte ou dentro da'
. terrina. �

,

/

t
7 - No momento de ir

0- requinte da
1 '.

8J grs, de pão torrado
1 colherinha 'de sal

I.

sUlça

redor

cozinha
Untá pitada de pimenta
MANEIRA DE _FAZER1.
1 - .As lentilhas deixa

se de véspera em água .fria
'para ficarem mais moles.

Põe-se estas �

a cozinhar
em bastante água.

ao

do mundo

B R I T O
- ,0: -

..
-

ALFAIATE do SECULO
-:0:- . Seja qual fôr o Jeu destine­

Europa, Oriente.> ou 'mesmo
Mentevidéu e Buenos' Aires - algo
chamará a sua atenção a' bordo'
dos confortáveis e velozes

"SU,PERSUISSO" DC-7C da Swlssclr­
a quoltdode excepcional das

refeições, preparadas por "chefs"
famosos, dlstinqu.dos nas principais
expesições )nternacienais.-

fi.
CURSO DO PROFESSOR fUDORO. DE

. SOUZA NO MUSEU DE ARTE MODERNA
Dia '27 de outubro, às 20 horas, terá [níeâo, no Mu­

seu (t� Arte ,Moderna o 'curso do professor Eudoro de
SOUZ'l sêbre Filosofia da-Arte.

.

O curso que terá a duração de duas semanas, com
dua. aulas semanais, às segundas e ql.\intas feiras, d�-
senvolverá o seguinte programa:

� -

La Aula,

.,

As
.

tarifas são
-::-

as mesmas •••
a diferença está no serv�ço I1) Propósito do cursinho. Que ie entende POl'

filosofia da arte. '.

2) A categoria do belo e as. faculdades sen-
so-emotivas; -s

I La Aula:
3) ."Imitação" "Criação" ou "Imitação Gria-'
dora"? (A te;e clássica, a antítese romântí-

.
. ,

.GR e uma síntese proposta).
I I l.a Aulà: :

.

4) Poesia e Simbólica.
5) O problema de interpretação.

I,V:a Aula:
�) . Poesia e Simbólica.

7) Conclusã-o': A essência. da .àrte. e .0 mito
de Orfeu,

Consulte a sua Ag@ncia de Viagens ou � -

l» •

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Ku. COlUlelhelro Mafra III
hlefone 3022 - Cu. ,,,,.ta1 111

F.nrle_reç.o Te!egráflco EHTADO
DIRETOH

,

Rubens de Arruda Há.te,.

G E R • N:T •
Domingo. Fernandea de' Aquln.

REDATORBS

j Ol'lvaldo Melo - Flavio Amorim - Bn.:. Silva -

t

til Afl·Jr.1 Niln Tadasc» - Pedro Peut(l'Machad,. - Zurt

�11I"'tlldo - CorH,spondt'nte no Mio: PO�pili(l SanlOIO

iPt'
�nLA80RADOl{ES

��rut. Hácr�Jro!! Filho.'!- Dr. Oswaldn Rodrilut'8 Cabra! i

- lÚ Alcides Abreu - Pro,r. Cario! da Co�ta Pereira

- Prof. Ornen d'Eça - Major 'ld�ro!Ult. ,'uvena'-
, PrOlL �lllnoeiÚo d� Umel88 - DI. MiltOb Leite da Co. ,

Mutor ideal para barcos de recreio e' pç:x:a outros barcos simila _ UI I(�ben .(_;l)l>tll - Prof, !\, 8ei:l.!u, Neto - Walk.�'

res, além de esplêndido. para, motor auxiliar.. de 'barcos á vela II; L�nJfe ., Dr. Acyr: Pinto da Luz - ,Ad 'Cabral Teive -
I!I Naldy Silveira'.,... Uoralécio Soafes:' - 01'. Fontuun

Completamente equipado, inclusive painel 'de. instrumentos. RI.'Y :_ Nj�ulau Auostul« � Paschoal Apmltlllo - limar
D

., , .. Olplomadu pela l'aculd ..ci. ......ispômos para entrega imediata, 'nas seguintes capacidades: ç.r�.lb.......... 10 Fero,aRdo de Ar.IàJ" La.o. ,elonal ele Medlelc. d. Unh'u,

5,5 HP -, gasolina'
.'
80' HP'. Diesel

'

..

" e

.. '..
P U B L.I C IDA.D I ald.de do ISr.11I

,

"'arta' Celina Silva - Aldo Fernandes - Vlraclllo EX-Interno por concurl'> ta

11 HP " 80' HP ,'! tdirelta'f! esquerda) '.Dias � W.t'lte.' Llnharea M.ternldad. - Eacol.
'

, ..
'

\ Serviço do Prof.' Oct'vi'>,35 HP. ..

103 HP "
..... -e P ,A G I .N A ç A O Rodrigllel LIma)

"'O Il"D "

1'32 HP.' "
" ,�Olegario O.r,tig... Ámiltoll Schmidt ..s-ln*"DO .do .:serviço de \,,),",.

vi U' .

IMPRENSORES .'. do Koapltal IA .t'�&.1· L. IJR. AYRTON DE OLIVElllA

84 HP' ti do Mio de J.u·lro OOIilNCAS DO PULMAO ._

'.
�-

1 . tJI;,Lt�N1H . CARDOSO WAND�LEY LEMOS .'dico do Itoap!tal de Carhl,,'!o TUBERCULOSa
. GRLJPOS (��:It�DORES - "P E N T A" R E-P R E S E N T ,A N T E e da ".aternidada'Dr. Catlo. Conau)tório - Ru. Felip.

. .

. CanJa Schmidt. 18 '- T-el. 180l.

I!: 'Quaisquer tipos para ei;.trega imediata -

-, Comnletos-s-; Com l&epraent4çêu A.. S. iM. Ltda, OOENÇAS Da SENHORAS' _ Horbio da. It ia UI lo ..t..
•1 :r IUO::' Rua .Senador 0aDta. ..II, - Da ,Anoar .- PARTOS _ OPERAÇOF.:::l -ReaidAnc!a - retipa Scbmlcl\•. motores "DIESEL "'rENTA", partida elétrica '- radiador - TeI. 22504 I'A.I<TO SEM DOR, pelo 'Il4'edo n. 127.

•

If filt t
-

deoleo" d
. pliCCl-protil'tico .b,j ros -. a,nque e,o eo e emais _pertences; acoplados dlre- e. p.ow Rlla Vitár.ia fi7 _. cuia) U --

Cana.: R\,;, Jeio Pinto D. to, DR. JULIO DOLlN vnm,;"
,i tamente com Ilange elástica a Alternador de voltagem -. . _

'fel 34�89"9
.'

u' \ten�alll ;06n;o,Ohào·r.118.0mOarhcOa.rd�·. _. h,eClalla:�: ��:. UU.I•••Scrviçu Telegráfiee da UNITED PRESS { -P) -

Ir trrfásicos 220 V0'16, - com excitador' - 4 cabos' para Hístortetas -e Curi....idades da--AGENCIA PER 'o- Ttliéfone aoS6 - Relidênd.; ....rla I 6.erCo•.:..tara=..T'.tame,lI&e� o -- .tu.. General Bittancourt 11. 101 .._ ,...

mi
'Jig

..

aç�o" e., ,,!�adro co.mpl.etp de contrôle; tod,)'s conjuntos �stãC! DlSTICA LA1'INO' AMERICANA (AI'LA) nt�.,h�alho _ NabuU.aç14.
Ô "b I .' AGENTES E CORRESPOllDRNTE� - Ultra-Som -

.assenta os so roe onronnas prontos para en[rá.f em funciona, oa LAUMO UAU"A Trata'Jl8nto d. li�Q.It,••�iÓ
-

.

.

,
- . ·r;m Todol4 O� municipi.os de �.I\"T� CATARIN� CLINICA Gaa,u- �per.(lo)

W REVENDEDORES AUT�R���OS PARA O ESTADO IH ANlJAL .. �.�.�.�.� �.��,�'�'.. I", '00,.0
I
••=��!��:;,::��.. �::::r�D:::�:o�.q::;:�:n;:'

�
"

, l.tHl n.or...
·

a 'riaa arin'n... 'a Oto-JliD6larfl\lrolol'la
. "1 '

,

"
.

SANTA CATARINA
.

� f, ..�J.Q. . ,.,........

Cura radical da� iDtacç6•• ",cu. (bico DÓ ••tado)

MACHADO & C S A C
A !'v U l' f lOS ••1 e cronicaa. do aparelh<,,,. . Hor'�o 4., li �I 11 laor.. _

·

r;, "

.

.

. ia I
'.
omércio e Ag�ndas' �1f'd.'.Dtf' contrato, de.acordo CtlDL' tabell e. vlcor nito-urin4rio em ambol OI 't"�,,. tia•. lI! ,1" 18 bora•. ,.

·

.� ""Ru '" S 'ld h M
.

h CJ E" -d �

1 CIp R I M T d b'l'] 90ençaa do aparelho Ditre.t;vo '. Conlultório: - Ru. Vlc\ol.<
I J �. :�� .

a
. ar. [a artn ,0, ..�.' -, ,_n ereço te eg:,. . l S' .

A ireção não se respOllsa llt.â pe o� a do eietema nenolO. • Meirellel 22 _ Fonl lI67&
, . ,eX ..

, Postal, 37 �7.:- Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS. Aftl't'c'el'to's emitidos nos artigos ·assinados. Bor'rio: '10� àl 1:1 e !� à, �
. Residência - RIl. Slo J .. '!'p>

. - ..v
bora. -'Coneult6rio. Rua TIra II, 20 .:... J'oDe 14 11

Pêêger#JêMê;:I@ré!r.=1[3ê�e:!J::-�êr#JêEl� clentel. 11 - 1,°. bd., - , .....
-_.

> n_, , -

CZ'CI, 0.&. 1l&J\�U,JU. 1' .. 18(..,(>

j .,ãcfri (1r itz S.A." ..
-�

M o' YE IS .f M. : 6 ER AL
;i·�·��r:::��!':::<,'�;.��::·r.:,:·;"g�1;..::.�

," 'B:,.·,·,;.:.O"f"".'��.Sj.S,�.. I,.,1í �a '1-"':'k· ..n�f.f:�:;':..�".l�:��':-:��::::
,

"

" �
I(ADIOGRÃFIA • RADWSíOl'lA An.dr.ctt):.· ,

Deodprp 83 � Fone: 87.40' '. .

.

DOS PULItOJlS,; .
• Co�llIlta� ;- Pata m.u'" ao

-

S T E- A 'H OS'� A
�

L O J A
Or.".la �o To",. Hoalll�l ct-r C�TJda�.

.V I I ",ormado pela t<:.cjildáde jo,'acI"r.aT Ã tard. ·a.. '�.alf, ·"or.. .DI' "
.

�.
" •

.'. de Medlclri•• :nalo)bci.b � T'.lo. , diante no cODlultóTiC! l Rua No·

'Rua'De_r,. n. o. � 5 '-o J . 1820
- drurcllo' d��:=í"l Nerh I ;::t:a�a�.)��.-::SiA" d. r \'•.

.. Curtlo da' eapecializaçlo rela Reaidê"cia - Rua Pre"".'lta
S. N. T.•x-interno a Es'".,.,' COlltinho ." - Tal. ILtu

taDta d. Cirurgia do Prot, l!IW

. Guimariel. (�io).Conl.1 Felipa Schmidt. JS _

Oa. �rONIO MUI'IJ.I. "

1'0(.. 18'01, .&JtAGAO
AteRde e.. lIora _!l.cad.. CIRURGIA TRI:UlIA l'O(.�'lj(.i.

ftea.: - Rua ;Sataval J.unior 80 ,
,ONope,dJ.

- FONa' ii a II i
•

I CORI.Il1t6rio: Joio Pinto, 1_ ....

CoD.1IIta: 4al 'II t.a 17 �"
,iilriamante. Mano. a.1 ,,;;,_

�e.i4.D�i•• Beeal 'Ta -I�
I'OD.' - •. 714,

, �

'*�- ... .�rotHI;' Leia>­
,

I ".
. nos VMTJOS- lJJ8RAL

.�, �.,tt� r--í,-F-O-R�R-O--
I'Dfal MA 8ob�!' DbtrR. ele "ret� _ rua. ,IRMAos BITENCOURT

'CAIS lACA_O, lONf 11tH"A So�" Praça lt5 d. novembro � .squina ANTIGO C,EPÓSHO DAMIAN'-

rua F.lipe _C�dt _'_

Depar I Ito de Saúde
Plantões de Farmácia

-Pública
Mês de Oulubro

Praça
\ i5d�-N�venibr�

Praça 15 de Novembro
Rua Conselheiro. Mafra
Rua Conselheiro Mafra

Rua João Pinto

Rua João Pinto.

11 -- Sábado (tarde)
12 - Domingo

· 18 ;::_ Sábado (tarde)
19 - Domingo
25 -- Sábado (ta�de)
26 domin'go

Farmácia Vitória

Farmácia Vitória

Farmácia Esperança
Farmácia Esperança
Farmácia Moderna

Farmácia Moderna,

o serv'iço not�ll'IlO será efetuad-�. pelas-f�ácia; . Sa.nto Antônio, No­
turna e Vitória, situ;1das à" -t'uas Felipe Schmidt nO 43, Tr.ajano e Praça 15 d'!
Novembro.

/

O pl:lntão drúrno' ('rd'l'ipÍ'eendido entre 12 e 13,30 horas será 'efetuad0

pela farmácJa Vitória.

ESl.'REI'TO-.....

e 19 domingo Farmácia do Canto
.

Rua 24 de maio, 8'95'
12 e 26 -- Domihgos Farmácia Indiana Rua Pedro Iiemor,o, 1627

O serviço noturno sêr�, efetuado pelas farmácias do. Canto e Indiana.

A presen'te tabela nãe poderá ser a.lterada sem prévia autorização dês

te Departamento.
.

'-

. 5

D('partamento de S::úde "Pública, em setembro de 1958.
-

Luiz Osvaldo D'Acampora
� Inspetor de Fãrmácia

INDICADOR . PRO,fISSIONAl
,

iI

NARIZ ,E GiRGÃNTA=
(UNICA' DE OLHOS OUVIDOS

do
Dr_. '6 U E R R E I R O DA f O N S E { A

Chefe do Serviço de Otorino do Hospita'
:de Florianópolis - Moderna Aparelha
bem Suíça e Norte-Americana para Exa­
rne ,dós O'lhos, r�ceita de Ocules poe
Refrator Bausch Lcmb. Operação de

Amígdalas por p rocesso ,

moderno
CON8lTLTOR!O RESIDENCI."I

san..

teu a d�)B I1heU8 1" t·.!!"!>

FONE 2�66
Felipe Schun-n ��

FO!'OE 35M

. ua. NIlWTU.N. U'AVILA

, qIRURGIA GERAL
uoença. de Senhor.. - Pr�...

lova - Eletrléldade Médl".
Conl1l1tõrio: Rua Victor MIII·

relle. D. 28 - Tele-fone 11307 .

.conlll)ta.: Ou 1ft bo;.. • ..

\

WAL,"UK. I.UMI(.,

GAIC(;JA

di'ant.,

Re.idên�la: roo., • ,n

Rua: Blumenau II. 7I

--
"

'VI 6EM COM :SE6URANÇA­
,E RAPIDEZ

SO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
.

00
,..

DR. ESJJERALDD
CASSETrARI·

CIRURGlAO DENTISTA
InicI - Protese • Clnar&1
Horário � 8 às 11 hor.as

das 1� áll �� hora� _ Dià
riamtA"; . � ," .•..

ConªuJtÓrí�:� Rua tons
Ihefr�'llla'r,a 5..1 - Fene ••

867e, A4'J�i{�·d. "1.. a."ta'

ME'DICO.
. Rua Vitor Meireles 26

,

em vlll,gem de estudo li

São Paulo, reass.umhá
sua clínica em princí-
pios de novembro.

{' Á pfo O· "S U t· BRA.Sl L E I R O'� Da. CLAIlNO j,;

GALL"1'TI,
- ADVO"GADO

... Vitor - ••iralu ��
I'ºX.: •. 488

l'lorlaDõpolla

I'Zorianópolú Itajai -. JoinvilI. - Curitlt>4t

Rua OeodOTo esquin ..
·

Rua Tenente Sj}"eiraAgêft�ia :

,Motores
t.l ESEL

... ;: .:t.;:
..{:. '"';-'�

, �l •• '.r�aa ··JI:NBACH". "GANZ"
I. ·�a.i'· � .

1.6 HP � 20 'HP - Z6 HP

'\lF.I�I.ll(�ll'É� UE ENERGlA 'ELtT'RICA MARCA "(;ANZ",

""fI,,(a�jtM 'plIra 120 ou 220 volta. Alll;JIeragens' à ,?pção -

IfoW:t, 'rl .. ,·�íir" - Trifá3i.·os. ("om, ou sem ,nel\tro - V"It.".

g�n8 e arnperagen. à opção .

INSTRÚl\1E;NTOS EUTRICOS DE MEDICA0
Amperimctro,1 ._ Voltímetros - Alicates para baterias

Estoque� permanentes - Venda_s diretas - Pronta �ntree:8
P()demos estudar 'propostas de firmas especializadas n ... ramo,
que. pretendam a� representação, desde que indique� fontel

r1e refer�ncias comerciais e hancar-ias na praça de Sao ra'llo

r:(;nslllt�l. pediclns e propll1!tas para:
_

INTERSTATE S/A. - Il\IPORTAÇAt.. EXPORTACAO
,

E REP'RESENTAÇAO
1

CalIa Postã) 6573 - São PR"h

,

.

. .
.DR. .: &UAUCI' �SA OS-

Cirurgião, Deriti&fa
"

- ,-

CUNICA -: PR01'ESE - CIRURGIA
HORÁRIO: - Das.g às 12 hONls. éxc.etd aOI !ibadol.
Ate'nde exclusivamente cQm b�r� marcada'

-
"

Consultório: Avenida Hercilio Lu� 89 I

.

F:''luina da rlla Fernando Machad: .

_. ,"

W'. i i

MATEMA ItCA, FíSICA E LATJM
-

.-----:::----_._----- ----- -.

ensina

9r. Otto Friedmann
.

Rua Crisi:.vão Nunes PIres, 21

(Rs,quina RUh ,Hoepake)
�------�--�----------

\ .

----------�--------�� '�--

!

I
I
I
II

L A V A H D,-·O ('O M' S � B Ã &

Virgem Especialidade
�? U.l WETZEL I.NDUSTRIAL -f- JolovlHe -:- (Marca �egistrada)

,

!. economiz,a ..se te,mpo e Jlinbe.wo
'" "'� ..

.:�_�.;!:.��rS:: _�--_ . ..;.:!::..:;.:- �._--� �.Y-!',;;;;, � 't,=:w..,,-.l:;;!'�,..,_.,......,:._.f..:-....�>��;:...--- ,��"'A _ t.I",'

E �t "_�'�,.• Ui .\t:_-� _",rJo > ,.,.,-
. J

I
I
I·
I
�
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, 'O HAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA" FLORIANóPOLIS, TERÇA FEIRA, 28 -DE_ OUTUBRO DE 1958

_ VENDE-:--SE um prédio situado -Da rua Anita ,Gari:
baldí, n. 28' no centro da Capital próximo da praça 15

de 'Noümb�o, C01l1 dois pav'imertt�os; constando o paV,j­
mento térreo de sala ne visitas sala de jantar cozinllà
• v

,. "

qual;' c' 'para empregadâ e qarto--de costura, e o pavi-
J11e�lt<;r::s�p;erior, de

__ }I'€S, .quartos de,,' �-�r-mir e banh�i�?.
1\ 'Ü'Dt'Ul',-- ifo neamo predlO., -

"
,'",'

·SANTAS MISSÕES, EM 'FLOIIAíóp-OQl '����15: -.�P.�--:;..
�.,�: f Bt�-rR l B U' I D OJ�<f'S-

"-"-- E'SÍR1ITO ,E ,'SÃ(;-:lloSE'--" . ,.;.' LÓ iA 'S IR'M lOS' ·61 A VAMt:
• ,

;c-
._

...
_ -,�.

_

. � U A:- }&A-O "ph T0- H,O- -8 �"Ff01(ll1fÔ1> O lÜ
_" _.

'C

-

_

-�-sADA-BÕÃ:ãAID·OÔS- _
REIS

-, fun�açao Roctefeller Goôtri�ui
A�:�":::!::::}i:''':::�:! -Centro - �8 loenlses i��?1��fi;\{t::��;:
outubro - A Fundação Rocke- I,p�: í, de c',,{'eLl. L. por \"l'US, car-

.feller;'-segundo notícias ontem s�;.:çiio dos prob lernas criados' O ICentro Pan-Amerienno de búnculo, Ieptospl rosc tuberculo--

receb idas, reservou uma veEb: no Continente pe-las zoonoses. .oon.?se� foi estabelecido em se, bovina, psttacose 'triquinelose

de cêrca de 10 miJ_dólares à ati- Essas enfermidades - infec- 1956 para au;iliar as naçÕes ê salmonelos,?, Atualmente, pro­
vação da luta lontra às zo ono ses çõ es que se transrirítam dos aní- americanas.1\ diminuir o pesado po rciona vários serviços, tais

no Continant« Amerl rano. .n.ars no homem ----:-- somente há. fardo que', essas doenças àpresen- como aperfei�tam-C'hto técnico de

. Dr. Fl't'd L. 2.0]1or, Diretor da l'OUCO corneçaram a receber atam para as suas condições' su- profissi'onms:teção de consultas"
Rfjpartiçiio Sanitária Pan- ..\\nc'l'i- atenção dos sanitaristas, coloca- n itártas e econômlcas, E' a úni- demonstrações de campo, diag­

l'ana; Escritório Regional da 01'- J::;; que estiveram, indevidamen- .:.rt inatltuicão no gênero e as .au- nóstico 'de' l::ítoJ'tttório e pesqui­

ganização Mundial da Saúde nas 'c', num plano secundário. Cada toridades de saúde pública das sas.,! ,,..

Américas), externou o agradeci- vêz mais se reconhece, nu mun- mais variadus
'

regiões do mundo As recorncndaçôes .do Grupo].
mento de . sua 'Reparti çâq à doa-- do inteiro a su� importância. receberam com regozijo a sua de Assessôres' Técnicos servirão

!
"

dora c' afirmo.u qu e essa >cóntl'i-t .Jm a comissão de especialistas da 'í-undação;- que consideram um de base a f\fliur.os programas de

buíção auxiliará o 'financi.amento )MS recentemente reunida em marco no progresso da adminis- cooperação ;pára o contrô le das

das atividades de um grupo .de i<;stocolmo estabeleceu uma lista tr�ção sanitária. 'zoono,ses' a �e-re'm empreendidos
,

- ,

assessôres técnicos a serviço da, de mais de 100 zoonoses. Locallzado em Azul, Argenti- pelas autoridades sanitárias e

na, o Centro fica a 185 milhas agrícolas das, Américas. eom a co­

;10 sul de Buenos Aires. Dentro ordenação e a orientação do Cen-

---;---_ ............._---

I-H S T 1-1 U T O D E B E � Z A
rr I ,p O R A N 6 A "

da lista de prlorídades ora em ,,1'0, que a Repnrt.ição admirristrn.

CURSO PARTtCULAR
"

A I, f e r e s T i, r a d e n t e s
"

,S,(·b a responsabilídade da Professôra ,oLGA ERA­

SIL DA LUZ e reconhecido pela Secretarta de Educa­

cão e Cultura de Santa Catarina.
.

Prepara alunos para o Exame de admissão ao Gi-

násio e ,escolaa equiparadaa --nos seguíntes horários:

dáS 8 às 10 poras e

das 13 às 15 horas.
Precisa Professôrag para ministrar aulas nas qua­

-

tro ser
' €s· primá-l:ias para o ano de 1959.

MATRíCULA aberta para tôdas as séries a partir
rie outubro.

' ,
, 'j

Ca(l.l classe terft no máximo 25 alunos.
OUTRAS INFOFtMAçõES: Rua Tiradentes 49
Diâríamente das 8 às 10,00 horas.

Modernamente instalado 'á rua Vitor Meireles 18.
Antes lle fazer seu penteado permanente etc. Vi�ite f)

JNSTITUTO . DE BELÉZA IPORANGA de MADAME
lNÁ_

União. Catarinense de Estudantes
SOLICITAÇÃO

Solicit., aos 81'S. Ex-Presidentes 'da VCE e do CO!l'
selho de Representantes a ,fineza de remeterem até' I)
dia 3/11, para a sede da Entidade, à rua Álvaro de Ca,r­
valho 38_A, uma fotografia, tamanho 18-2L,l a fim de ser

inaugurada, no dia 19/11, data do aniversário da UCE,
n G�!U'ia dos' Ex-presidentes.

'

·.f,lm.�ianópolis, 24 de Outubro de 1958..
Na-Idy Silveirá

Presidente

ronn 38, EM BÔAS CONDIÇõES, À VISTA OU A
PRAZO, POR UM FORD' OU CREVRÓLET.

/

MAIS
NOVO.

Tni�:,-r com PEDRINHO no Ponto- de Automoveis N.
'4 -, 1<:str<,!ito, - Fone 6270.

.� ---- ---.----------

V 'E N D' E �.. S. E
VEtlDE-SE ou TROCA-S'E,

R�lacão ,dos dias, em �ue os ,';:'l\1ISSION4RIOS"- es�
,.. .:o

� ..ih � •

.-r�, ,I' 'I < .,.

.ta.rãó (;:m _ea� Igl�eja;:' ..", ';;,
,

-;, � - -- " '

,

CATEDRAL - De 8 a' 24/11/5&,.- 3 missionários
ESTREITO:"� De 8 .a' �4!f1f58 "':_:�3 :missionárioH

'l'TIINDADE: :_ De 8 a,16/11/58 - 2 missionários
S. LUI';' - De 8 a 16/11/58 ....:.. 2 mí!!!sionários· "',,,
'S JOSE': - De ,16 a 24/11/58 -'j, 2 missiolfáriosc ':_
,SACO 'DOS LIMõES: - De 16 a 24/11/58 - 2 mis:

"i'oná't'fos' ,

IGR. S. SEBAST1Ã.O: -iDe 16 a 24/11/58·_ 2 mÍiJ-

I �ionát-:os
.

.

I �TO. ANTONIO: ---' De, 8 a 16/11/58 2 missionár-io�
---x X x ____;.

.�3. MENf>ICIDADE: - de 8 a 16/11/58 2 mensio-
. narins

P�AINHA: __" De 8, a 12/11/5,8 - 1 missionário

COSTEIRA: -; De 8 a 12(11/58 - 'i missionário ,
S, JOÃO: - De 12 a 16/11/58 - 1 missionário ISERRARIA: � De 12 a 16/11/5.8 -;- 1 missionário

TI A.RREIROS -: - De 16 a 20/11/58 -·1 missionário I
CAPOOfRAS: - De 16 a 20/11/58 - 1 missionárb

I'l'AGUAÇU: - De. 2 a 24/1�/58 - 1 missÍonário ,ICOQUEIROS: - De 20 a 24/11/58 - missioná,r'io,

,

conceituadosdos,Um estabelecimen-
tos da CidHete, apresenta a<Js seu� distintos

frequentadores a sua nova: modalidade culi­
nária ·que -consistirá de súci1Itnte "FEIJOA­

p� INTEGRAL" tôdos os sábados, farta em

'lngl�i(lientes vitaminosos e preparada por
pessôas eSf1ecializadas,na arte de cozinhar.

O s�.:,viç() é.I La Carie que vêmníantendo
(1iarié.il-:jerrte não sofrerá efeito de continuida­
de e será ac-rescido, dcp.tm' em breve, do s::),

�)rGso "GALETOlf, rccomendqdef como sl)b�·
tancios;:l alimentação.."

. I

RU<cl Arcipreste Paiva - Frente ao Itaz.
----_._-_.---- ---�----�-'-:"'----_.-'':''- _._ ------_.--,------- -."'_' -_._ ...........

1,_ ,
c:

VENDE-SE UMA DE MADEIRA,
-COM 'ÃGih. LU� E ESGOTO.. Ã

RUA OSMAR C,uNHA (,TRA--
VESS:� --SANtOS) TRATAR Ã

RUA TIRADENn:s, N. 9.

P tA ti· O
/

Vende·se' 11m alemii1J marca

"KLINGELMANN,I pelo pre·

';0 do 70.0�O,OO. Trata r pelo
fone -r,22.1.- é linda... mas

e o CONFORTO? SOALHO
IRMÃOS" BITENCOURT'Ao ,co""prcr tnóveis estofad.os, verifique s. o

molejo é feito cõm as legítimas <MOLAS NO-SAG

� \l�-u'ifo muíor confarto
• excepcional durabilidade
a:�h",."ca cedem _' nunca soltam ,- .

• mÓveis mais laves '

• dispensam o uso de cordillha,- e percintas de pano
• conservam o estofamento ,obsolutamente inde,formável

MOLAS� DO BRAStL S. A.
,

C' ,

como fo9�oDfj�
,G 'senhora iamais terá

s
-' '-

I

1 / t

PÁra assar-no fogão DEX b;sta a

se.bhora Ugar o f-orno dura .. te doze
mmutos cre pré.aquecimento. Coloque
o�olo-ou o que desej3r-e na

m!tácte do tempo de assar, reduza o
f(jgo ao mínimo. E�pere o tempo
uwal e abra o forno. O bolo e.tará
pronto e assado por I(!uall
ESita ma1'8vnbà só é possível porque
o fogo no forno do fogão DEX não
tell'l contato com o altrnento. O foj;O
ague'ce· apenas uma ohap.ll de

'-'

lrltldlação mansformando o ar.

coando entre ela e uma chapa de
blindagem em ondas conUnuas de clI.lor.
Est<ls circulam em todo o forno,
a 1iemp-erfl-tura ideal, 'assando por
Igual, controladas pelo exaustor,
Ra.-estido com lã de vidro, o fomo
Dax conserva o calor mantendo
frias as paredes externas do fogão,
prcporctenendo urna ecenemta de fi"
no-consumo e ellmlnando fi) perl�o'
de queimaduras. Gertlflque-se dessa!l
vantagens I escolha o seu fogAo D�

DEX é um fogilo ,

fabilê,ado no Brasil
de acordo com as

rigorosas especlfldçllel
&écnlc'as americanas.

,.

•

,
-

,

" Ài�NCIOS
CIRtIRGI� -- DEN�IS'JA

AtE�NDE COM HORA MARCADA
, COÓsUltório "e r�sidênciã':' ',' ,j .;,

,Rua Arcipreste Paiva, 13
Telefone: 206{l

,-

fJt.
.JORNAIS. :­

'EVISTAS
��RAS

COLOCAMOS Ia QUAl.
�UE. OOADJ DO lIA•

,�
-

'REP.' A.S.;LARA.
lUA IlHADO. DANTAI 40· S•• NID.

110 o, JANEIRO· D. t. \�

�------ ,-- --- -c_· _

TERRENOS·'

f D I 'I A r··
I '

(irado Operário. de' ,'Florianópolis'
D�" ordem dá DJretoria, ,e de acôrdo cóm .os estafutos, convoco

aos 81'S, ::lssoci"dos desta' entida(le; para ,tomaJ:cm parte 'na sessão

de, 'Asse-mblóia Geral " a rc,ulizar�se' nu dia 28 do ,corrente, das

19 às 20 horas da noite, cm nossa séde ,social, ,a rua Gene'l'al Bit­

ten�ol1l:t, n.o 79 --",- para eleição e pósse da nova Direotria, que

tel'lÍ- a seu cargo o.s destinos d:. sociedade, no biênio 58/60.

Florianópolis, 21 de outubro de 1958

Pery Dittencourt

1.0 Secre,tário

Vende lotes de 260 a 720-mqs
por preço de Qcasião

LOCAL: Al.ameda A-dolfo Kon­

der cQm fundos para Rita Ma­

ria

TRATAR: - com LIBERATO

LAUS - Rua r.om:elheiro Ma­

fra, 46 - Rua Almirante Alvim,
11S - Florianópolis

COMUNIC'ACÃO
-

, ';

DR. HURJ GOMES MENDONÇA comunica qU(�
'n,MvoU seu consultório à Rua Felipe Schmidt, nõ 37,

_----------__ e�quinz. da Rua Alvaro de Carvalho, 10 andar, onde

TELHAS. nIOLOS �'atendO'á no horário das 16 às 18 horas, diál'iamente..

�RMÂ�LSEBfr��ItOURT; '.

:' •. ', .' -.,�

.,-.,.CAIS 8AOARÓ • fONE UO,: V. ".:.'AI' -��"'''''-ulrANTIGO DEPÓSITO DAMIAN,' ••� :.-....;.-..... '., •
, ..>A Metalúrgica Ale-nas instalada com máquinario

_ -------�.----.".. ,.. I moderno está

e.Jn
condicões de -atendê-lo -em qu_alq��r 'pe­

Dr. E. MOENNICH ,,\liidO de Qsquadrias Ci) ferro pa_ra a sua. construçao. <-

.\fI"
>.:..:. .... �_.....

"

I CIRUR, - DBNT•.
Vulidado na Faculdade N1icional

de O,dontl>logia da Uuiversidade

do Brasil.

JeSPECIALISTA
·-"0111 "ário-s e recentes cursos e

20 anos de especialização

-;-_

PARODONTOPATIAS
( A i S 9 A O Ao R 6 . ·F.O N f í.o t '

,AwTIC;O O [fés " O b ""MIA��I DO�NÇAS'- DA GENGIVA

,(ge.nll.!.,vites, gen,g�vaB sangrent....
--.----. '---,' pirlrréi�, mau hálito)

p ,R í B I O��� ,PERIAPICOPATiAS
�\-� : . Afecçõe. da raiz cio dente

Pé�_!l: t11e!hol' of#,rtá, v�n:de:sé. II I
Pesquizas e trat�ento d�8 fóco. _

,)�.t:dIO. �. 12, d.a ��a:a BenJam,n.:.
,pe.lo métodj) ':�ADAl\l" I( on�<;l!-llJt" des�a _,ç1diald'e'.,. '_ _ I (c�rso com o próprio autor Prof.

,

Ver e tratar nó loca']. _,�' Badân) _ tratamento eficiente,
rápido e com ,tllet� bàteriológico
OPER'AÇOES - Caio. e 'eItra- .

fóbr. e.Escr.{ Ruo S� Jorg_,374- Tel. 9�0519 _ Cx. Postal 875 - Elldllel.: "NO:.SA�·'.-:.S�o,.:Paule-
.__

REVENDEDORES, MEYER & elA. '

• tUQ Felipe Schmid".3�, e Rua Conselh�iro Mt;lfra, 2 - T�I. 2576 - Cx. Postal 48 - FLORIANÓPOLIS
,

,_..

.
,/

-, )!." .",

ç6e. dlflcel. -

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.
-

'O MAIS AN:I'IGO DlkRiO, DE SANTA Ct\.TAP.INA."
�--- - -----------

FLORIANÓPOLIS, TERÇA FEIRA, 28 DE OUTUBRO DE 1958

DE, PITIGRILLI de Sua Graciosissima M,,- sejam comercialmente
BUENOS A I R s.s jestade, a Rainha Eli;:a- solventes.

(APLA) _ Num terraco beth da Inglaterra. E Deus, na realidade. ()

de frente para a rua priu- Virejpos a página (I:> prer1iou.� Na mesma ll;t.:- Gregório Maranõn sôbre a orien-

cipal de _Salibury, ,na RI) - atias- geográfico. Em S:!!� cese de San Juan morrvu

désia Merídienel, uma se- Juan, República .irgentI- um rico fazendeiro, 0,3 pu"

nhoríta despachava SU'l na, havia um bispo a quem rentes do desaparecido com­

própria correspondência, à restavam poucos mêses de praram o' ataúde do bispo e iessor Pinto de Aguiar 'nu,)Ja Procedente de Roma, qp­

sombra llIe um guarda-sul, vida. Os familiares previ - pedtram-lhg que celebras- louvável inici'ativa da Un ive rs i- tle foi representar o Brasil

rodeada de flôres e_ de be- dentes 'tomaram medidas se a missa de f'lnados. :lade da Bahia e da Livrada
nas exéqutas de Pio XII, che-
ga às 11 horas, .ao aero-

bidas geladas como é uso para que as honras fú,ne" Quando o insigne prelado Progresao Editôra. E poucos pa- poit� do Galeão o "rnínístrc

naquela região da Ãfl'iea ores fossem imponentes cc- cantou os tremendos ver receres têm a nmp litude destas Henrique Lott, que viaja,
em que a Grã-Bretenhs mo merecia o eminente sos do "Dies Irae" díante pág-inas do eminente espanhol pela "Panair", em eompa­

imprimiu sua elegância e personagem mas não se do rico movel que oríginà- que' é, ao mesmo te�po homen� I
nhia da' sra

.. -1-ntonieta !.�tt
til N tI'

.

t Ih' f A d t· d'" d .... ). t I e do capitão Arthurlle
seu es 1 o. o momen o I e conseguiu -encontrar Cl11 riamen e e ora es i-ia- e CJellCIR, pensa 01' e esm JS a

Lowndes, ajudante de 01'-

cotar um. 'sêlo que já hurce- tôda a diocese, um ataúde dõ, não quis superar o ser de primeira grandeza. I denso

decera, levou-o um �oll�e com as atléticas medidas riso que se desenhou em I -'-

de vento. A jovem pôs-se a do prelado. Um empresârlo seus ascéticos Iâbios, mas "Vocação- e E'tica" cónstitui V O I P E L 'A'
rir observou-o dar voltas e �eve que encomendar a me- ses e que poderiam,opôl a um seguro breviário pava a mo-! "

en{ seguida planar no ar, elida a um fabricante U� injeção indiscreta de pen- cidade unlversltürlà, 'sobl'etudo

�'
_

seguiu-o em seu bizarro caixões de luxo de' Buenos total creio que se lhe teria estudantes de' medicina, encara-

........

itinerâtio e viu-Q pousar Aires,',o qual o construiu. escapado uma daquelas fra- da esta como vocação e sacerdó- e-�L-
na cabeça calva- de um SE'- 'enfeitou-o de alças de' pra- ses e que poderiam opô': a cio, na grandeza da mais humana

nhói' qUe subia em seu au- ta, e o
�

despachou. O f-él'e- asslnatura Volte.ire e Ra-
---"---

tornóvel. Sabe-se que o pão tro 'chegou a tempo: Os belais.

cai sempre .corn o lado do -fiéi!:l desfilaram diante da O herdeiro do novo e

doce palra baixo. Por ana": obra de arte-de ébano for- Irrevogável morto achou

logia, um' sêlo 'humedecido rads com' seda violeta. A té que o féretro era caro. Vin

deve pousar coin a parte da o moribundo a admirou, -te e cinco mil
-

pesos, 620

goma. E .assim foi, porquerr mas negou-se a ocupar u dólaces, por um objeta de I

sêlünão_ se desprendeu A lugar, porque- devido aos ocasião, feito com as m�­

porta se fechou e o carro desígnios inescrutáveis da cHdns de outI'o e destinado

desapareceu, e a senhouíta Providência, todos, Os e,- a um morto "que d'an;a'
retornou à sua coZrresl'(,n forças da ciência

_

fora'll I dentro", se me é permitido:
dência, vãos, isto é, o bispo se CU" usar a expressão dos ai,

Mas aquêle senhor era rou,: rIu f�iat,e� que. u� pu:is�.a ri -
I

nada menos que o Minis- E não pagou o fel'flt--) gldo julgaria rmpropna O'

tro das Comunicações. Doa porque não o havia sneo- fabricante não se comoveu, j

Cor=eios, como dizem ena mendado. E não o pagaram Sustentou qu� �s 25.03(1
I,

Rodésia Meridional, 'e se seus herdeiros porque co- pesos era o preço Justo P.11- I'
dirigia à Camara 'dos De- mo não havia 'defunto, nf..-j nu época em que o dólnr

putados para responder a possuiam o dinheiro da he:" estava a vinte, e que é:';-:
uma interpelação a propó -

ran<:a. O fabricante não v tando hoje o dólar a q'w- I
sito de uns quantos mi'- ,quís receber de volta, POI'- renht e mais, a mercado!'lrt

Ihões de libras esterlina3 que não era ataúde "'de tinh..'l duplicado seu va-':
que ,haviam' tomad'o um iti- �confecção", ma's u� fé','e- lôr, s,em cQ.ntár que a IIr-

I

n�rá'rio <misterioso. O m:� 'tro sob medida, e par ce;l', maze_nagem_ da m�deira a 1.:"
I

nistro prepara'ra uma 50- seguinte :não 'poderia en- mentava sua solidez e que, :

berba def�sa e se sentia contraI' um cadáver ilust�e, além disso, os ,orçamento:l
j

disposto a tritm:ar seus aj- edesiáS'tico, ,e giga!ltetlco, ile discutem- antes do cnn'
'

versarIOS, mas um dêles qúe o quisesse eomprar d � 'sumo, e não depois. O her'
I

apl'oximou-se do ,reluzente segunda' mão. Levear 9 I:):s" deiro p.ro�urou 11m advo-,
� cFânio do ministro .�, !tpl)n- po e S€I.!!il parentes. aos tri- ga(:o, o qual _ coisa que

tando-o com o dedo ,à As- bunais?, Não. Na catoliú�' parece' impossível ..:_ ac.)h,.. .1
sembléia, gritou: • 5ima Argentina não .se 103- s�lhou-o a não movér a<;ãl1

'

- Um ministre dos COi'- va perante os JUIzes tão pOl�que com relação aos tri­

:reios que cola um sêlo n() alto pastor de almas, Eilp€_- bunais não se

crânio dá· a mais amnia ral" qui Sua 'Excelêne\a terminarão as coisas.

medida do que' pode haveI' morresse de vel'dade? Os concluiu, aludindo ao ve1"

sob o sêlo. Seu lugar não é negociantes ...de ca.ixí)es� 'e dedor do féretro:'
o I,nnistério. E' um m'lni a'fin&' sâbem' que a.ugura1' -a-

- Deus o eástigàrã..
cômio.. moí-te a :�Iguéni lhe alonga E 'Deus o castigou. An [- , J

"

E assim acàbau em meio 'a.' vidà. Por is�o, o comer'- mado pela- recuperação da­

à hilaridade geral' a c:-n-, ciant.e' encolheu ol'!' Q]Ilbro;:, quêles 25.0QO pesos,_ O', ,em-' ")

reim política daquê.Je h,,- pensando que Deus
-

é
.

ju>:- presário' de pompas' f;úne-
"

,nesto servidor do Estado e tô, embora 'seus após,�611)j:l bl'es,da.,;eidade dE!' San Juan
______ �......- __,.__-_---,"",.....,.. ,,_-'-,.---- partiu par�_ a-capital " v·)I,

A L U 6 A· S E ·"6 �A R A - 6 E
'

�tou .com uma, ,provisão de-

,

:

".
,," cm::hes, cruzes, cand':!.la-

PROCURkS-E ALUGAR JJMA GARAGEM OU V:M };)l;0�, reclinatórios, ae! '''r­
GALPÃO GRANDE PAR)\: GUAR'Ll'AR DOIS OU MAIS 'nos em preto e- em nrata

(>NIP.�·S. TRATAR N.0· RÁ'PIDO SUL BRASILEIR:)' alças de bronze ê um' cal'­
LTDA.

,-

��

"' 'taz: "Empresa' de Primei"u
----------��..,,;-......---_---_...;',:......;. Classe". Eliminaria a eDil

A � ,Il- .A". D- E .C - L M, EN 'T,� O cot-,;ência dos' pequefl��
- '.. empl:es4rios loeais. Mas,

êstel\\ �e org�,nizaram �on'

)1'" êle para bai,xar os Iwe
ços: '

,--:;- Qu:m;o pediu aquêle?
-, perguIltavam ao' cliente.
_ Mi.l pesos .

_, Eu o enterero UI r

,qui!lhen'tos. E n� igreja1
'_ O outro pt<1viden�l:1

uma missa. -,
,

_ Terá�missa cantadR, l<:
o cortejo?

'

'-- Os ód:ãozinhos. ' j
._ Terá os desemparadl's:'
na�':imento?

'

- A dinheiro e -adiant.l·
,do. "

.,..:...._
) Pagar-me-á denois, e

,1 prestações.,
-

,

O famosB empresário v: II
'diminuir a Úequesia. Evi­
tou a falência. ,graças à

ajuça fi�anceira de U]1�

a!l1irro, renundou aQS,)f: :':;­

,portes fu?ebres par��,
OtI' DE ES- uma espresa de trall ,

'tes turísticos em "'pu!lma'rih
de, luxo.

O bispo que 'havia sido.
sem o quer'?Ji. ,: a' origem
cles'la aventura;.' dignou 'se

, ,a
' ir pessoalmente "benz"r

os "pullmari", e morreu de
inÍ'.rto, 'Ninguém q_uís se

ené ,:'c<:,;�r de fornei.!er o

fén,tl'''; 'forrado de violet:.l,
digllo de, seou. alto grau' �
�orn ; �q medidas ile gigantl}.
Tey\� de adapt:u-se pal'a'"
enfr;ll'; um pOUCO dobrado
tllP 1 ataúde comum.

•

,Tudo 'isso é autent�co.
:'�ão há n:Jda meu. Se sou·

inventar hist.órl<!'.s
':lmarelas e macabras, já

I
terÍ!t mudado de literatul n,
'3 8"rb miliOl1lÍ'l'Ío.

o Humorismo -�as Coisas

MARrA��AM�1<�À. 'J?E' SOUZA SALUM
_ .:.< �H�,r_iazinha)_

A íamília de Miria Amélia de Souza Sa.Jum

.J

agra'
dece, nenhoradÍ'ssim�, a tôd,as as pessoas o'mi'gas qUf.!.
lhes ;, pl'ese!ttaram ll_1anifestações de confôrto e peSM

pejo 1'11ss31úento daquele seu ente querido e inesque
, ,

� CIV!!!.
- P:-\!t,icularmente -agradece, ao Sr.: 0.1'. PolYdõro Ef­

J1ani ele São Thiago, pell'. dedi�ação e carinho que sem�

1-'re d i�pensou a meslna; aos senhores Pastores das Igre'
Jas Evangélicas, pela assistênçia espiritua.l e áo Sr. T�'
hente José Femandes ajudante de Ordem do Coman­
dante Geral. da fPQ.licj� Militar, pelo seu gesto cortês €:,
humano.

-

A'IENÇÃÔ! - Cidadãd 'na�;Cido em 1.940!!!
::; l resJdes t:m ,Fleriallópolis, S. José e Biguaçú, de­

,es to:: apresent.ar po 140 E.C. de 11 qe Nevembro a 1l)
de De:r.embro, apres:entandó 'os seguintes doeumentosr:
i I "::"'::'-.:CIj]�TIF�CADb DE I ALISTAMENTO MILI-

""" T .AR ;
,

)11) - CARrEIRA PROFI�SION,AL
.- 'I'UDANTE. SE ,FOR O CASO.

�:'-�úta _D. 19/58 da lGa. ,CRl\L).
-- ------'--'-

- -

- -----"-��-�

Aprovado pelo D. N. S. .P•• eo�o auxlUar Il,)
tratamento dK Sif�lis e Reumaiismô ela,m4lim.
origem. ,

'

"
'

"",: -

�

, r."
InofeDsi�o ao orrani8m� a,l'adivel como "'!.

cor.
' -

������----��----

......

I -

<J

das clênchs, restituída nas pá- amr açàdn pe lo tccnicis{uo que pOS ,do pensamento contempo-
ginas de Muranõn à sua nobre- prevalece em quase todos QS cam- râneo.

za ete-rna, também por vêzes I
.

,r

, Abordando, também; COI.1 ra-

1'0 discernimento o calor e II
- ,

,ibl'utilidade de um estilo de

excepcional pod�r de comunicação
e de convencimento, os-mais pro­

!icados problemas da ética pr!):.
fissional, Maranõ n' propo rciona

com êste livro já clássico, um

dos mais alentadores guias de '

Grcgório nrnnõ n

0" dois conhecidos ensaios de

L O li
-

CHEGA

.11'a as jovens vocações qu e se

�,reparalJJ para o exerr-Ic i o das

profissões liberais, ou nele se

in leiam, depois de abandonados

os bancos das Faculdades

tação vocacional e l! ética pro-

fissional, são agora traduzidos

para o português pelo pro-
Estarão presentes à che­

gada do Ministro da Guer,
ra todos os generais em s ...t­

viço nesta guarnição, ou­

tras autoridades civis e mi­
litares e representações de
unidades de tropas,' repar­
tições e estabelecimentos
das Fôrça.s Armadas.

Uma edição conjunta (13 ([1\;-

versidade da Bahia e da Livraria
-

Progresso Editõra, 'desta sua

valiosa coleção "CULTURA".

vida profissional, ro tei ro sáhio

._-------,----'

MATEMÁTICA
Aulas individuais ou em pe­

I

quo nas tu rm.as 3 a e 4.R séries
,

�·JJ1;lo!I.:11. Tr-atar a Rua Sa ldanha

Marinho, n.? ll-A; das 17 às 18

horas.
--_. -----_..;__

,

J_

..

�

..� �

� �"..... .. ....
H ... t ; :::.-�f!�"'- �-;� t.

_
_ .. ;:;' "'ii <.:7 ;$' ....

f'Mes.mo
'

na :lavoura ::1>f_�
',,-

':��:mais disfonte .�:.
_.., ...._ 1 -

/
í

-

\

-----_"------_.-"

.
v.

-

p�de
.

(o'ntar
com: a

,eficiên,cia- do
r. -t.

"

Bastd umà carta, um telegrama,
um .te,JeFonema para que o

-eo-�"""-

.�,",'

'p·rofissionais especiali­
za,dos e' competentes

""
• /' I

estão" R'-<ermanentemen-
te aférifôs ao seu 'cha­
mado,� prontos para re- /

&o,lver, qU,ªlquer prõble-��, "

ena,; �m CEfcUlp.lquer can�o
do Ri0 ',Grande!

c
'

-

,SerVICO, �

",'� -',:-�' �ça�terpinar�':
- . '

incíuSive, ,

--

•

.... .... -

,I

I

\

Ouando o :-periodo, �,_IIIi!I••"'''''.!II!I•••III!I_''''III!_IIiÍI_IliIIlÍiíIÍlll !r-mll

,� 'FI\C3"CJ�ERAS S�Ae
I Pôrto Alegre: A;.' Assis Brósil, 1!!4

- . �

Ca.choeirq �do Sul
1 _-Ft�rianópol!s"- ..Blu�enau (SC)

.

,�
-

FI�UERAS & C!A� LTÓA:
,Pelotas & Urugugign� ,

• ,

de 'irrigação se aproxima,

O SERViÇO CATERPllLAR ", I,

, é Q melhor g�rantia
de uma c�lh.i.ta bem sucedid�.

..
....

'

.... --

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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tto��i�, _�.iQ.$OUla·,4o) \AitU''''oo
.!. Em tarde magnífica, o tricolor conseguiu fazer tombar o Bocaiuva, desforrando-se (e com juros} do revés que no turno lhe.. impôs o .....
•:� .ime dos marujos � Z'8�y perdeu um penal quando a contagem era de 1 x O -- Além de "scorer- da sensacional pugna, Ernesto des- -I·'
ti· t i:acou-se como a máxima figura em campo - Vencido !tos aspirantes, perdeu o Atléticoa

.

eo ...liderança' do certame da Categoria -- :�
;:::. -,

'

(�recaditção de �Ilellas trezentos e trinta cruzeiros,
"

_

t!.
�..:-H..:.·!..:..:+.:··:...:�++t..:..:..:..(-!-e�·'-"�-..!�"'�-!,••:-:-:H:H!"4;....:.. "";".•�<>-,,:.,...:+.:..:..:..:..).:...:wt..:....:..:..:..:++:.......:......,.:...-.

Construindo �ogad!>.s pre- goleada. Quatro tentos a cesso, melhor dito desas- ciado o ,segundo per-íodo rio cQI!10 demonstrou contra o tal' a gol.
. I ietivo

era o gol.

dosas, nas quais e'lidt�n- zéro nunca foi contagem tre, da falange comandada prêllo. Numa ínvestída « Carlos Renaux, naquela ,O mesmo Ernesto, aos Quadros
ciou ampla: s-uperioridade; pat·.'l um jogo entre equipes "por Romeu. meta de Nilson, Adi!lo ea

;

memorável- batalha que fez ',44 minutos, recebend-o dt' ATLETICO - Nilson :

arremessando melhor e com consideradas iguais em 'for- O goal inaugural surzlu beceou vencendo o -zoJ.eirJ transportae para o sul do Silvio, envia a pelota nu l Re!1i Valdo e Nelson' Va-

maior f'requência, e, sobre' ça co�juntiva., premiando os esforços Q'J5 tricolor. Mas não contava o Estado, pela primeira vez, canto direito, completando, _dinl:l� e Nerêu; Vico Mau-

tudo, deixando, patentea�lJ Mas sábado foi o dia de atletlcanos 'que, realmen- Bocaiuva com a opprturu;, � a hegemônia do futebol .�IS' -m, o marcador de 4 x O. ri, Bilbau, Si,lvio e Ernesto,
seu notável espírito de lu' Atlético que jogou UIDP., te, mais resolutamente pro- presença de Rení que st:r-l bari'iga verde. O r,oleiro. Arbitragem !lOCAIUVA Iberê ;

ta com .tais fatores pÔdf'/O gr,a�de .
partida, com at�,." curavam fazer tombar o nh giu por traz de Nilson para, 'Nilson foi também um ps-' (;) árbitro blumenaenso Juarez, Carioca e Tião; Nel

Clube _Atlético Catar.inef.:s0 que ,e defesa em evidências. duto' guarnecido por Iberê, de cabeça, . ,eyitar que;) petáculo, podendo ser COi" ,Sa.1vador Lemos dos Santos, SO'l e 'Cesal"LMarlio, Bfscoí-
coU:qt:istar, na

.

última 3a- .Com o Bocaiuva ' deu-S'e o 'Houve a �guir, da parte "balão de couro" transpu- siderado um dos melhores.
I
agóra .fazendo parte dó to, Romeu, Adilio e· Zackv,

batina, sua mais bela e eon- opôsto, Nem a vanguarda dos "canários", o esboço zesse a Jínha do goal. Iss- do campeonato. Reni Vadi- quedro de árbitros da Ca- ..Preliminar

víncente vitória da presen- ne� -ª ret;aguarda conse- de u�a re�ção, sem suces- ten. 'no ataque os canários
,

nho, Nelson, Nerêu e Va1dC' I pítal, saiu-se m�ito bem ria
. �a'- partida prelimh1a� :1

te temporada oficial. guru produsir algo do agra- so aliás, pOIª sempre que se e Marlio cabeceia propor- foram outros que

agradr.-I
mis-uo de referfr a pugna. At',.�tlCO perdeu á eo díde

Não estava nas �ogi+<t- do _j..e sua "torcida" que aproximava da área !}el'iv.r)" cionando a Nilson realiza]' ram em cheio. Os demais Sei:s êrros, aliás youcos., rança do certame de a ..pí
. 'ções de ninguém que o Bo- teve. que .deixar o estárho �a atl�tic�na era aquela a melhor intervenção da regulares.

.

não chegaram a inf!:.lir no
I ra��t�s, ao ser vencido pejo

caíuva, terceiro colocado do ao :fmal do choque bastan- moperancia que se '\rh4 tarde. No Bocaiuva gostan.os resultedo. Marcou _ nem o' Bocaiuva por 3 x O.

certame, i�ia baquear 'por I te constragida com o ínso Vero um p:enalty . (toque Com. a linha 'de frente dI) mais de Carioca (nf) p,':i- penat_; originado de l{m to'
,

o de Nerêu) para o Bocl;)jjj- Bocaiuva levalJdo a�pior sô- meiro _ tempo), Cesar, JLÍa-- qu,- dê Nei'êu quando bu,;- Renda
va. Era a opo·rtunidaile rlo, b're a for� �'etaguafg� atIe: i'ez, Biscoito e Romeu. O�, ca':a interceptar uma_ I�n- fnfima a renda apurada:
empate ,e, quem sabe,

a_pos'.. ticana, nota.;.,
se

_a�_l>.'�,Y�t_,ir ÕPSj
restantes não

con_vencerrull,. be�a�a de Biscoito cujo (,):,- I Cr'f, -330,00.
sibilidade de uma- �raIls- 18, minutos; um ,'lj$e1ro .re- Os tentos. --

formação na equipe. Ma� cuo dos àtir.'l-cel'es:tes. Ata- ';1 adinho' marcou o Tlri PIHard,: Fulebolí·stico�de'sábado .e
ZackY falhou 'no- chute 'e' a ca o Atlético -f�zEihd.o tom- P.:leI!·O goal da' tarde, 'lOS 30

pelota bateu na trave, fa- bar pela, seg,uljdait\rez a ri ..
'

rpÍ!.u'tos do pTime:iro Item- dom'm�go e'm' t'odo O pal'szendo ruir por ter'l:a as {'S' dadela con-tráj:1'a;-rõq.co cte- po. :fortes cargas do tri':·1J -
_'

_

_

.

pe.ranças dos b.óq.u.ens'c;:s. , pois Iberê e novtt-tnente oa- 101'. Nadinho avançano.o-l'e- Campeonato Carioca Poc�iuva g x Atlético (I
, Nova reação boquenS'e SE' tido e daí por, f!iente, � jo-

'

Go!he, a pelota na estrema Vasco da' Gama 3 "{ P.ún Asp.
'I fez s·entir logo áo,ser' ini- go corre á fVçãÓ tlQ Atlétj-, tliréta e atira alto, l)atnll' sUf,essó 3 Guarani 1 x Tamandal'ê

-----------------------------�---� cb��e�:tw�-���o d02�an��uep�a� R�rl�o l,xP�u�eu lP��

�R-::;tl :;). 'I U'M A':
encerra à contagem�, FJnal:' se1�:1�da a-tingir as m�..lh"s. (I. .

Guarani 6 x Tamand:nó
, ,� Atlético 4 .x 'BocaÍi:lVa O. 1.0 tempo: 1 x O, pró Atlé- 'Fluminense 1 x Amerie"l r Asp.·

,-:1. ,' ..

:. :� . "

Perdeu o Bocahtva' ,%ede�do tic(). (I.
.. Em Curitiba

o 3.0 pôsto ào'PalrliÍ 'Ramo; .<\05 20 minutos da se-- F)àmengo 4 x Ola,ria 1 ,Coritiba 3 x Guarani 1

e venceu o Atléticq,',evi�Ii-' gurda etapa, investe o tri'_ BaÍlgú 2 x C. do Rio O. ,A,t!étíco 4 x Rio Branco 3

do. ir bzer" eompanl;.la no c·olr.]'. Ernesto "e Cador.a Sãú Cristov'ão 1 x M!:1.àn 'Na Bahia

, «lanterna"-que é o 'T::tmfl:r.- dudam no espaço pela pos reira (I . Bahia 3 x Ipiranga 2

dar". "l�' se da bola - Leva': a me- Campeona-iõ Paulista ; '� '� Em- P. Alegre
Érnesto' figura m'lifuscul!l lh0� o atacante que" e'nvi:l Domingo ,Gremio 5 x Força e I.HZ

'Com
.

�ma "'per:foi'm�,c,e'" a esféra para Mauri, 'o qua!, �'an'tos 3 x Botafogo C b
sim�)lesmentt}· notá·vel; <> es- !íVI'E.' dt:! q·úàlquer. assedio XV Piraci'caba 3 x Ca Em Vitoria
trema -esquerda Êl'rtesto cabpceiá" para o' funda <IH;; :::ne"cial i ' ,'Rio \ Branco 2 x Caxias 1

'atr!j.l-u ·-para;.�i às':atêu\iõfl5< rede>s.
'

p, Desportos,3'x Juven ',', Em Juiz de "FQrt\
,Ga, 'Pequena '�ass\stih}�ià,. li 'Aos 32 minutos Ernestr. tus 1 'Tupi 1 x Es'pol'te (I

;

\jov�!,n�, pla:Y�r, .c'[m;pefio ,c_a- ,

cOl"'endo pelo s�u Aset.or, al"" �_oroeste_.3 x Gua;rani _:1.
No Ceara

: tarm,ense dglãlJ.o ,pal'!,sI:',rJo pel1lE.'ss-a: com vlOlencla, ú.�,- ";:\0 Paulo 5 x: l'plranga 1 Ceara O x America O
pelo' ..?ercílio,�Luz, ai1ê'ri1: I de. len "lendo parcialmente lbe-- 'Pa�meira� 1 x XV jau () Amigtosos

a�ªiFala.r d�i�tent�S�?�rnH,-, ,rê; Q�le manda a escantç,io. T�.tíbaté 2 x P. Santisb ;! i Goias
rav:ilhosa ·f.eitlh-a, "con�ihu'" BatE.' Vico colocando em ('ol'ihtians 4 x Pon�p PrE.'

,
p,tlétieo 2· x Se.Ieção Pu

itt 11ar� a -�Ô�ek��lÇii9� .,j'e ""pol <;õrosa a meta de Ibt)r�.. ta 1 l'aguaia 1

__ • '.., "
"_

.' ontro; ssetrdQ':�'àinaa �()P'lba" IDrnesto. está -de costas (la- Em Florianópolis. j' Minas
.,pr ,', ,

' ,.' -;" ��.:- -:,< t1Vo/cór�3klso ;ao >�rem(J e' "l'a o arco mas. 'mesmo n�'
/

Sabado A tlético Mineiro 4 x Pt!
",,� ...� ..... - "",.;,- '·'J.4�,.,.;."Tr- .. __ ";t... ,C:"'\ ,"" -

-"
,

.
- ').,' ,_' '- .�_ ,-'"_ '): '
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Drulwond e a aDCla�ãu �e Lajes
(Continuação 'da La Página) tõdu a sua extensão recomenda, var-se -do estado de decadência f' J

no 2.0, textualmente:· em que se acha procedida dos
ção dessa Vlia' ao govêrno cata- � Que seja incorporada na ca- respectivos dano� que' os i)tdí.
rinense. pitanía.' de Santa Catarina aso. genas selvagens 'seus vizinhos
Drummond certamente conhe- bredlta Vila d:t_s Ll\_jes, e seti' têm feito no seu território e

cla o trabalho do nosso primei. têrmo que fôrma. o extrêmo 'me- quc, reunindo-se ao govêrno -da
1'0 historiador embora a. "Me- r�dona, da Capitania de São ,Ca.pitianía de Santa Catarina,
mória" somente tivesse sido da- Páulo, cuja cidade é distante donde pode mais' facilmente ser
da à publicação em 1829, pela daqueta vila 200 léguas (segundo auxifiada, se tornarão �nenos
Academia Real de Ciências de contam..no país) ou pelo menos atrevidos aqueles selvagens e
Lisbôa. Mas cópias havia-as na 160, quando de Santa Catarina talvêz se sujeitem e se retirem PROGRAMA .OFICIAL B' E
C• d D' J' VI, M'

,.

, rasil (L .n.v.)orte ê . oao que . I- :I Lajes há apenas 24 em linha deixando os eolonns com a se.
I d Brít f t t· h

.

d Dia 17 de Janeiro, Sábado '16,00 - Coquetelgue e ri o· ·requen ava. re a; e nao pode aver mais e guranÇil precisa para se aprovei.
E 0- que parece fora de qual- 30 sôbre a estrada ,que se tarem 9 grande fertilidade das 8,30 --'Missa Sqlene na Cate- da Ilha.

qut!� dúvida, deve-se mais ao :lb'rir�'. terras do têrmo da mesma Vila dral 'Metl'opoHtapa( Ofiéia,da !por 21,30 - Primeira Reunião- Ple-
trabalho de P-aulo Miguel José O historiador não se limitou regadas por muitos rios e debai� Suá Excia#Revdma. D. Joaquim nâr-ia (I.E,D.V.).
de Brito a incorporação de La- apenas) a êsse conselho; refor- x!li de um, cll"m-a temperado e sa-

' -
,

" . Domingues... de Oltveirn DD. Ar- 20 00 - Conferência sôbre· ojes à jurisdição de Santa Cata:� :;ou-o com considerações muitol -dío ; hei por -bem desanexar a
... "" . ,

rina e ii abeetura da estrada, sensatas: men'cionada vila de Lajes e to.
ceb ispo �!Il'!;.ropolitano.

. .. f
.:iils'1uiéeíltenário da Imprensa

do 'que à Interferênéía de Drum- "A incorporação. dà Vila de do o seu têrmo da província de
.

9,45 -- Visita ao Exmo, Gover- Farmacêuticos, a cargo da Socie-
mondo -'LaJ.es. e seu têrmo à capítanía São Paulo e Incorporá-la na ca- nador do Estado e dd .: Secretários dade Brasileira de História da

'dé 'Santa' Cata�ina é uma medida pitanía. de Santa Catarina a cujo Heriber-to- Hülsen..

Este, como é sabido, estava t'l" .

t
.

t
'

U I rssrma e IR eiramen e eon- govêrno ficará d'ora em diantebastante desacreditado na Côrte f
'

orme com as providiências da- sujeíta",pelas 'suas atividades reacionâ- d
'

as pela carta régia de 5 de no- "As razões que baseiam orias e não é crível que o govêr- vembro de 1808 dirigida ao Ca- transcrito Alvará e até as pró.no fôsse tomar' medldas : de ta- pitão Geral d� São Paulo sôbre prias palavras., com que são ex.

manha.�ignificação. e tanta res-

i poyoaçãó' e -cllltõrá .dos Campos pressas, sã� idênticas com asponsabtttdade . 'unlcam��e .��Io de Guarapuava.,."· que" a "Memória'� de l\lig'Uel deconselho de um revo!uCl?n�rlO, I Comentando êsses e outros Brtfo justifica a necessidade deembora protegido d� MIRlst.rn trêchos da "'Memória", Silva pertencer Lajes a Santa Catarl-
ta laçâ o no Teatro Álvaro de Car-

poderoso e que, alem .do mUls".MfI?ra prossegue r • na. Parece que o redator do AI. valho.
era �!nda um mo�o .de, 24 anos. I "-Quatro anos depois de escrita "ará tinh.. em frente os trêchos 23,00 -"- Bnile de- cOll�ec}men-Ahas, o nosso msrgne Manoel

a sua "Memória" viu Miguel de ,'eslletivns transcrttos daquela tos no "Lira Tenis Clube"da Silva Mafra,. insu.�p!eifu, no' Brito, .em 1, 820, �e(!lizad-o o seu'
..

t � 'E . ·'M�moria". As razões dadas por (Traje pas�e(o).cas?,� na I;�a" �on�m�:.a" �. I
conselho de incorporar Lajes à Miguel de Brito são. as mesmas

_

pos�çao , .

IstorlCO- url l�a :,�1.· capitania de Santa Catárina, pe- do' Alvará'''.
.

Dia is' Dom:ngn
ta� .0 "v�rla; Ptss;ge�s � e· lo Ah'ará' de 9 de setembro de E Silva M-afra remata as suas

7 ,30 � P;ssei) }!;"s praias i1hõas

�?rla e au.o ;se'La�slm ex· [820, assim concebido:' '�Eu, EI. �onsiderações assim: Visita à Pr:rla dt Forte.
p l,c'All a anexaça�1 e(p alles:J ')

'Rel, faço saber aos que êste "Ainda. mesmo das expresso'es 12 o
'

- ,"0' - Pei'Xad'a 11 moda p1'aie;-, cresce que e e - au o ose

Al�ará com fôrça de lei virem "irirorpsração da Vila de Lajes ,'0.escreveu ao teínpo. e� q.ue, es·
1 t d 'd"

"

tabelecida no Rio de Janeiro a
ue oman o em consl eraçao �tndo o seu T�rmo na capitanía 17,00 _ Rdôrno aque sendo a Vila de ,Lajes a, de Santa Catarina" de que usouséde da monarquia portuguêsa, •

'd' I d d . l'mais merl lOna' as a provIR· Migud de. Brito, usa o. Alvará na po IS.
JHmha o govêrn-o o maior em· ..

'

d S�·CUl e ao Paulo pela grande .•U.1 parte d!spositiva: "desane. Noite Livre,
!lenho em montar' o maquinismo d'

• . ,

IstanCla em. que. se acha da ca· :�ur_ a mencionada vila de LaJ'es D'· 19" S d F"administrativo e organizar os ' , Ia egun a·' eIra

;lital," não. pode ser prontamen. c ·todo o seu' Têrmo e incorporá.diversos ramos do serviço -núbli· 8 00 Se-ss'1o dos Conll'sso-e... :e s'ocorrida com as oportunas lá na Capitanía d'e 'Santa Cata. '
--

<" s

co, colhendo a possível cópia de providências que a façam ele.
\
rina".. .

. de' Estudos de Te'scs (I. E. D. V.l·
informa�iie� para °1I'denar das G I N 6 O R D N� 'S' ND,O BRASIL

10,00 -- Reunião ila Comissão
me�idas relativas aos imites as •

.

,

" ___

jurisdições e competências ado Geral" de Teses (LE.D,V.).
minish:ativas e judiciárias". 11,00 -- Reunião da Fe'deração
"E vai·se ver que, seguramen- das Associaçjjes' de Fal'mácia do

te, à "Memória" de Miguel de
Brito íse deve o AJ.Yar� de 9

,.!e setembro de 1820, qu� desa·'
nexou de São Paulo e uniu à
Sánta Catarina a Vila de Lajes
c todo

-

o seu Têrmo e o de -12'
d'e fevereiro de 1821 restauran·

do a C�marca de S�nta Catari.

na, independe'nte da de Pôrto
Alegre".
E Silva Mafra rexplica o por

quê; Citando trêcl\06, das suges·
tões de Miguel 'de Brito cnmpa·
Tand�-as com o teôr do a�íso> real

- Efetivamênte, a páginas 89 da Dentro de três mêses aproxi. país, exclusivamente o

sua '''Memória'' e s'ubordinadas madamente deverá e�trar em Gin Gordon's, q�e desde
ao artigo terceiro em que reu· funcionamn'to a moderna fábrica o mais apréciadó gin em todo o

ne "medidas que se, devem to· ,que a Destilaria -Gordon
-

Ltda., mundo.
'

.
lUar relativas ao . aumento da

'!le
São Paulo, subsi�iária de

-l Co!,struilia de acôrdo com as

população, agricultura, rendas e Tanqueray Gordon &'. Co. Ltd;, atuais exigências de uma com.

eilucação pública", Paulo José, 'de Londres est;í construindo' no pleta destilaria, essa fábrica se;

depois de aconselhar no item Lo : quilômetro' 13, da, Via Anchieta rá dotada de aperfeiçoados equi':
o tranl!lporte de colonos dos Aço. (foto).' I pamentos, classificando·se comI)
res para povoarem ambos os Essa grande e moderníssima

•
'I mais moderna de 'tôda a Amé.

la�os da, estrada. de Lajes em destilaria. produzirá, em' nosso 'dca Latina;

/

Convenção 'Nacional
de Farmacêuticos,

HIM�N1G�M jO ���Bm��NT�Njlm IH Fffi1lj�ÃU r����f�t�i�
nA IM'r0ItIIQ 4 VIDM IPL'IITIP I ��3�ü -=- �:fe:aed: :�j�Cl��enau �:�s�':ç�o:: :s�����:�gc: '

UH· IIDItOA r 811 AbDU bl 12:00 - Almôço na Sociedade Ira suspensas pelas a-utori-
Carlos Gomes. dades federais.
Visita às Indúsnrlas. WASHINGTbN,�27 (U, P.)

.

- A sub-comissão de rela­
Regresso à Florianó- ções exteriores do sena-do

chefiada pelo senado):" Way·
ne Morse, anunciou hoje
que vai empreender amplo
inquerito sobre as relações
entra os Estados Unidas e a

M,OO -. Conferência Pronun- America Latina. Seu objeti-
ciada pelo Dr. Eduardo Valente �o é fazer' recomendações
Simões. especificas, para a elabora­

.

1-6,00 - Chá Dansante dedica. ção de leis destinadas a me­

do às convencionalistas' "110 ce-
lhorar essas relações.
BELO .HORIZONTE, 27

quçiros Praia Clube. ai. P.J -:- Noticias, dO nor-
,20,00 - Sessão Plenária (Ter- deste mineiro, anunciam
;eira) da C.B.F, - (I.E.D.V.). que foi assassinado o pre ..

Dia 2-1 Sábado feito de Machacalis, sr. Ma·
nuel José Vital. Foram tdm­
bém ,abatid.ós a esposa deste
e>outra pessoa que se acha-

10,00. - Coquetel no Iate Clu- va em sua ·:companhia.
be'i BISHOP, Virginia, 27.(U.
Tal'de Livre. " 13.) � Uma explosão provo-

cou, hOje, um desmorana:'20,0'0 - Sessão. Solene de En· mento numa seção profun--"errame'nto no' Teatro Álvaro de da de uma mina de c;:trvãoCarvalho. da Pocahontas Fuel Com.
22,00 - Baile

.

de Despedida pany, perecendo vinte fl
dois operários. Um porta
VO? da companhia declarou
que õutros centas e sessenta
e seis mineiros conseguiram
fugir a pé ou em vagone­
tas, pelas longas galerias

Farmacêutico,ljá te inscreveste que se estendem por baixo
20,O\l -= Segunda Sessão Ple- ,,>m'a a XJ.8 Convenção Brasilai- da liI_lha fronteiriça entre a.

nária (I. E. D.V.) ta de Fa)'macêuticos? Então illS- Virginia e Virginia Ociden-
�reva-te o mais b

-

"I
tal nesta zona montanhozarc·ve posslve doo sudoeste da VirginÍlt. A

,Jara evitar 115' atropelos de últj� explosão ocorreu nO local
ma horã. o?de trinta e sete operá­
OX. Postal 472 - Florianópolis. nos morreram, a quatro de

�evereiro de mil novecentos
e cincoenta e sete; em con­

s�quencia de outra explo­
sao .

.

-ESTOCOLMO, 27 ·ru. p.J
� ,A academm_ sueca deci.'
diu,. hOjé, 90icotar a, ent7;C.
ga, a 'realizar.·se esta noite.
do prêmio Lenin. russo, 40
�utor esquerdista Sueco Ar,·
tur l.-undiv�sk. A decisão foi
anunciada pelo secretério
,permanente da Academia,
dr. Anderson Esterltng em
seguida às criticas formu­
la.das pelos sovieticos à' ins-

'

tituição sueca pela conces­

.sã" do premio Nobel de li­
,teratura' ao "NÃO CONFOR·
M4DO�' escritor Russo Bf)-

�

ris Pasternak, _

BEIlW,'I'; 27 (U .. P.) � Ti-
. roteios esporadicos foram
&entidos,. ontem, à noite, em­
diferentes bairros de Bei,
rut, no primeiro incidente
desse genero oco.rrido desde
que o gabinete de emergen­
cia de quatro membros, d0
primeiro '. ministro Bashid'
Karami, . tomou Posse, a

q1,linze do corrente. Um ·ho ..
mem foi morto .à, tiro POlo
u;na patrulha militar liba­
nesa, num bairro que este-.
ve ocupado pelos rebeldes,

_� qua:q.do foi visto, de 'arma

� automatica em punho, de·
.. teJldo os' ;tutomoveis 'que

� paSS:lVam. Não houve Otl-'
, tras'baixas conhecidas nos
.; tiroteios havidos em· dife·

I
reI_ltes. par�es da cidade. En· '

treta·nto, o ministro do ln-
.' terior, sr. Raymond Edee,
decidiu não levantar o ta-

I
que de recolher que tem vi­

. gorado desde ..meados de
maio até q}le a situa� me-
Ihol'e.

'

RIO, 27 ru. P.J - Sabe·
. se agora que foram três'
mortos e pelo menos oito
feridos" o saldo das demons·
trações aéreas realizadas
ontem em· Copacabana, com
o saltQ de ·paraquedas. Além
do ten. ceI. Nei Linhar-es
-Barros do soldado José Ri­
bamar Gama, asfixados pe·
las cordas dos paraquedas,
o sargento Hamilton Sacra­
mento faleceu mais tarde. .4.
tragedia foi atribuida ao

forte vento. Todos os para-�
",

quedas' funcionaram no)'�"
malmente; mas ao' descer,
no mar, os militares viram-
se envolvidos nas cordas dos
11m'aquedas ·e sucumbiram
antes que pudessem ser ,çó·
corridos .

Farrnáe ia. •

. Recreativa

1400 -

,

17,00 _

no Rancho

po ljs .

Dia 23 Sextn-Felra

9,00 _ Sessão da Comissão
Gerar de' Tes�s (I. E.D. v. i .:

Floriallo-

,

Dia 20 Terça Feira
DIA' DO FARMACEUTICO
POSSE DA NOVA DIRETORIA

1045 - Visita ao Exmo, Pre-
,

"

feito MUf!_icipal dr. Osmar Cunha
14,00 - .Rcunlão Preparatória

no Instituto, de Educação Dias

Velho.

DA A.B.F.

20,00 - Sessão Solene de Ins-

12 OO,:_ Almôco de' Confrater.
, . �..

.

nização no Lira: Tenis Club.e.

20,0� _ Espetáculo de Gala no

I'eatro Álvarq de Carvalho.

2::,00 _ Baile do -co�fraterni.
,ação 110 Clube 12 de Agosto.

Dia 21 'lllarta·Peira

9,00, ',�-� 'Regatas a Vela (late
Clube)

8,00 - Sessão das Comissões
:]e Esfudo de '. Teses.' (LS,D.V.)

10 ;;O·_ Re.união da Co'missão
Oer;1 de /J.·e�es (I.E.D.V:).
14,00 _ Reunião do Seminário

:e Professores (I. E. D_. V. )
16,o0 �- Assembléia G�ral da

:ociedad-é Brasileira de' História
la Fnrmácia (I.E.D,V.).

'oíl1 apresentação) de números

foldóricos, no Lira Tc'nis Clube.

Dia 22 Quint.a-�elra
ii,30 - CoilCentl'nção em fre'nte

..1,0 Teatro Álv,aro de Carv.alho.

G,OO - Partida para Blumenau.

pagamento
'em suaves

mensalidades

.RENATO BARBOSA na!, se exige a condição .�o re�onheci-
'ir • .' m�nto. É O pressuposto, na apreciação

Os líderes protestantes. dos EE UU. de problema tão elementàr, que nunca­
suscitaram" perante o Departamento de supús capaz de 1_)rovocar as iras deviilas
.Estado, a qúestão da perda da llaciona- de meu agastado interpelante. Uma

- lidaa:e norte-amel'icana; nos termo'! ex·
.•Constituição firma princípios. Não se

p'resso§" da 'Constituição, dos membros desvia paro. exc!:!ções, via :de regra. ,Quan­
do Sacro COlégio, participantes -da elei- do, porém, excepcióna, é para definir
ç�o ,papal. .Eu achei o assunto de palç,l-' mel,hor 'o princípiQ ....Porj.anto,

.

jurldica­
tante atualidade' e focalisei--o em doi� mente, o não. rtl,corthecimento do Estado
artigõs ,dest� jornal, 'Abordei as co:rret:i- Vaticano, no seu pOder t�mpo.ral; cria,:

\ te� .doutrinárills,
'

cip síntese, fav.oráveis parâ o Cardeal .norte-amerieanõ, a se"
ou délifavoráveis, formadas em torno da guinte. sJtuação; d� direito': - votando
tese da exbtência "jurídica do Estado Va· ha escolha ,de um �apa, -não estará vo­
ticano. Aluno meu, porém, - e na. f9.!· tandQ, em face do preceito constitucio­
'xa ao ruoí Qe bacharel -, agastou·se nal respetivo, em um Chefe de Esta -II)

� com o professor tao .modesto, tão libe- -estrangeiro e,
-

sim, no chefe espiritu·8.1
ral, tij.o ,hoin�n-comun, sem ter de qb.e de uma. sociedade universal sUi-generi:.,
s� envaídecer: e veio pelas festivas co- '-'- a Igreja ÇatóHca. E sabe €I meu a�u­

,_ lunas de um.a edição dominical ce "A no por qu�?' Porque proíbição eonstitu .

-�
GAZETA", expôr sua louvável' sMe de clonaI, em tôda_ parte, é matéria strich..:

� saber jurídicQ. Tive I até a impresS'lo rio �:�'t1.sil. Nunca ouviu falár nisso? Pois é,
que eu.. membro do Sacro COlégio, hou- Que pena! Vamos. esquematizar o as- �

- � vesse cont�ariado, em alguma orienta- sunto, comI'! costumo fazer 'eín aul.a: ,. __ ,

!I çã:o a ser assumida na clausura do Con- a).' à proíbiçãO constitucional aprecia-;O clâve, interesse imediatos' do 'impu�nall' . da ,é' a do' voto, do cidadão norte-am('-� .

te.'
. .

rlcano �m Chefe" de Estado estrangeiro'� "

- .....: b) o Suma ,Pontífice; sõmente para
� Moço·:� VOu lhe falar em linguagem' ,os 'EstadQs que· reconheceram o T.rata-
.. de J;lrofessQ.l' prb;nário., Nem cria:rei qual�.. ªo de Latrão, é Chefe de Estano estrall-.
� quer' cons_trangimento;enviando-o �. fon-- �eíro, . dispondo de poder temporal,. ele.
.. tes 'da <matér�a. �ão ,§ preciso: OS_:EJ!l. mehto con!<!_e_to e obj.etivo da concepção
I> UU., moçq, ate hOJe, nao conheceram o -estatal; - c)--o governo americano iD,­
l.1 Estado Vaticano. Màs não quer

.

ai�er mE!is o reconheceu como tal, tanto q"'ue
,� com isso que o Estado Vaticano não não' credenciou missão diplomática, jur..-'

�
exista. Existe, sijP, mesmo não reconhEl to a êsse singular Estado, para

.

o nor­
ddo pelos EE.UU. e Inglaterra, com o mal exercício- da reciPl:ôcidade,- ent"e
seu' Protestantismo oficial. Não reco- duas �oberanias; _d) - como <tuer o alu­
nhecendo os. :jl':E.UU. o Estado Vaticano, no que surja sanção (a perda de nacio­

� cons�ituido p�lo Tratado de l.atrão. não ,nalidade, ..;anção gravíssima) de infrr,.
lhe atribuem PODER TEMPORAL.,Nesta ção não existente, ,por' falta de.objéto?
expressão, - poder temporal -, objeti- É absurdo, moço. @ seu raciocínio, meu
vam-se as condições de efetividade e jovem :oro Sebastião l30nnassis "de AI.
realidade material do Estado, sem as buquerque, ofende, não apenas a supos­
quais têste, que é ordenamento de téc-· tos conheciment,os de um bacharelando,
nicá jurídica, não se define no seu d�s- mas a semo·comun elementaríssimo.
,tino, em face do Direito Público. Com o

.

não reconhecimento referido, a -C:;ar..t.a Quanto ás crítjca-s, por mim feftas á6
Sé permanece, e permanecerá, para a provas' de' minha Cátedra, constituem
grande república americana, na mesma mátér.ia atitaente á economia interna dii
situação de méro Cui'to, anterior ao Tra-- Faculdade, estabelecimento onde exis­
tado de Latrão. Em relação ao Vatica:r.o; tem Diretor, Conselho Técnico·Adminis­
a sit.uação 'continua, hoje, a mesma, no trativo, e Congregação, instâncias ás
direito norte-americano, como de 18.70 a quais o aluno deveria, julgando'se prejJ.t-'
1929, O me3mO l,)FOCeSso se observa, nr; dicado, recorrer do ,método de que uso.
tocante - ao direito inglês.. A Santa Sé, Todos nós, - e veja o adorável sabor
diante dessas legislações, é sociedade acaciano do <tue piJ.ssarei ·a escrever ... _

sui-generis de prOjeção internar-ional. devemos lut<tr pelo nosso direito, quan­
Não confunda, moço: - sociedade, e do' omitido, !'er.ido, ou recusado. Essa, a'
não EstadQ -, e I>em maiores consequen· atitude adequada, prejudi,cada, ou não

�
cias jurídiças. Quando' a Constituiç,�o. do: .. assumida, pelo gõsto de sensacionalizar,
IDE. UU. véda a cidadão americ;:tno vo- pUblicitáriamEinte, assuntos . de' nosc:a
tar em ele�.ção pafa Chede de Estado e�- Escola, e que só ali, ou no Conseiho Na-'
trângeiro, é óbvio que, para a- .composi· clonaI de Educ�çf.o, deveriam ser di.s :�
ção desta figura de D!reitq Internacio- cutidos e yot.ado,s. �
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